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siempre m proís 
U S ZONAS DAMNIFICADAS POR LAS Rl 
PASADO AÑO, EN VIAS DE TOTAL RECUPERACION 
Los catalanes hicieron presente a Su Excelencia su 
profundo agradecimiento e inquebrantable adhesión 
"Cuanto aquí se ha hecho y se está haciendo es un 

maravílíoso ejemplo de solidaridad nacional, de la fecunda 

hermandad entre los hombres y las tierras de España" 

La Hermandad Nacional de 
Labradores y Ganaderos propugna: 
• EL F O M E N T O D E L A F R U T I C U L T U R A E S P A Ñ O L A 
• Lq c o n c e s i ó n d e p r é s t a m o s a ios a r r e n d a t a r i o s y a p a r c e r o s 
H Grupos sindicales para la explotación de tierras en común 

E n reciente r e u n i ó n de' la comi­
s i ó n permanente de la H e r m a n d a d 
Nacional de L a b r a d o r e s y Ganade­
ros fueron estudiados diversos 
asuntos y consideradas algunas pro 
puestas de las que vamos a dar 
una referencia. 

B A S E S P A R A U N A P O L I T I C A D E 
F O M E N T O D E L A F R U T I C U L T U R A 

M á s de una vez hemos escrito 
en estas p á g i n a s sobre la importan­
cia de l a f rut i cu l tura en toda la re 
g i ó n gallega, de las enormes posi­
bilidades que tenemos ipara conver 
t ir este cultivo y e x p l o t a c i ó n en 
una de las fuentes de riqueza m a s 
importantes de nuestro campo. 

E s a h o r a la H e r m a n d a d Nacional 
de L a b r a d o r e s y G a n a d e r o s la que 
se h a ocupado a escala nac ional de 
este asunto p a r a estudiar las bases 
p a r a una p o l í t i c a de fomento de la 
frut icul tura; , estos planes compren 
d e r á n en su d í a subvenciones, exen 

Momento en que el Alcalde de 
ílubi impone al Caudillo la Meda­
lla de la Villa y un aspecto de la 
muchedumbre que aplaude y victo­

rea, con entusiasmo a Franco. 

C o m o h a b í a so l emnemen te p r o ­
m e t i d o , F r a n c o h a v u e l t o a r eco­
r r e r l as c o m a r c a s ca ta lanas a r r a ­
sadas p o r las l l u v i a s t o r r e n c i a l e s 
d e l a ñ o pasado p a r a c o m p r o b a r 
p e r s o n a l m e n t e c o m o sus cons ig ­
nas de r e c u p e r a c i ó n de estas t i e -
rraiS, pueb los y c iudades se h a ­
b í a n c u m p l i d o . F r a n c o c u m p l e 
s i e m p r e sus p r o m e s a s y de e l l o 
p u e d e n d a r fe l o s h a b i t a n t e s de l 
V a l l é s , que e n e l p l azo de u n a ñ o 
v i e r o n r e c o n s t r u i d o s sus hogares , 
sus i n d u s t r i a s , sus c o m u n i c a c i o ­
nes, s u a g r i c u l t u r a y e n p l e n o des­
a r r o l l o a m b i c i o s o s p r o y e c t o s de 
s e g u r i d a d p a r a e l f u t u r o y de p r o ­
y e c c i ó n h a c i a u n p o r v e n i r i n m e ­
d i a t o de g r a n p r o s p e r i d a d . " S ó l o 
l a v i d a de v u e s t r o s seres, quer idos , 
v i c t i m a s de l a r i a d a , n o p o d r e m o s 
d e v o l v e r o s ; p e r o t o d o l o d e m á s , 
s í " , h a b í a d i c h o F r a n c o en aque­
l l a s fechas de d o l o r . Y a h í e s t á l a 
r e a l i d a d innegab le , ev iden te , de 
c o m o aque l l a p r o m e s a h a s ido 
c u m p l i d a . 

A s í c o m o e n e l o r d e n persona) 
y Religioso las desgracias y s u f r i ­
m i e n t o s p o n e n a p r u e b a n u e s t r a fe 
y capac idad de s u p e r a c i ó n , a s i en 
l o n a c i o n a l y p o l í t i c o t o d o cuan to 
se opuso o d i ñ c u l t ó l a m a r c h a del 
M o v i m i e n t o N a c i o n a l y l a r ecupe­
r a c i ó n de n u e s t r a e c o n o m í a , s i r v i ó 
p a r a d e m o s t r a r a t o d o e l m u n d o , 
a los a m i g o s y a l o s enemigos , a 
los leales y a l o s t r a i d o r e s , l a v i ­
t a l i d a d , l a fue rza y l a e n o r m e e f i ­
cacia d e l r é g i m e n , l a insuperab le 
c a p i t a n í a de F r a n c o , l a f e c u n d i d a d 
de ,1a u n i d a d y h e r m a n d a d nac io­
n a l . H e m o s supe rado grac ias a t o ­
d o é s t o , d i f í c i l í s i m a s s i tuac iones 
angus t iosas d i f i cu l t ades , c o n t r a ­
t i e m p o s y ava ta res c a t a s t r ó f i c o s 
que d e m u e s t r a n l a r e c i e d u m b r e y 
v i t a l i d a d de n u e s t r o s i s t ema capaz 
de sa lvar , con l a a y u d a de D i o s , 
todas las advers idades . 

E l en tu s i a smo c o n que e l p u e -

ciones tr ibutarias , c r é d i t o s especia­
les, etc., etc. 

L o s representantes de C a t a l u ñ a , 
A n d a l u c í a y otras regiones en la 
c o m i s i ó n permanente de l a H e r m a n ­
dad Nacional h ic i eron presente s u 

i n t e r é s por el desarrol lo y m e j o r » 
de l a f ru t i cu l tura e s p a ñ o l a . A m p l i a s 
zonas de E s p a ñ a , por suelo y c l i m a , 
pueden convert irse , as i , en l a v e r d a ­
dera h u e r t a de E u r o p a . 

(Pasa a l a p á g . c u a t r o ) 

3 terneros en un parlo 

)lo c a t a l á n a c o g i ó l a presenc ia de l 
C a u d i l l o , las i n e q u í v o c a s m u e s t r a s 
de a d h e s i ó n que le h i z o presentes 
en todas las ocasiones d u r a n t e s u 
r e c o r r i d o p o r las c o m a r c a s s in ies ­
t radas , p r u e b a n c o m o F r a n c o h a 
sab ido ganarse e l c o r a z ó n de t odos 
los e s p a ñ o l e s ; e l p u e b l o e s p a ñ o l 

e s t á c o n F r a n c o en j u s t a c o r r e s ­
pondenc i a c o n los desvelos de 
a q u é l en e l p e r m a n e n t e s e r v i c i o a 
su p u e b l o . Y esta v o c a c i ó n de ser­
v i c i o de F r a n c o a E s p a ñ a es l a 
p i e d r a c lave de su g r a n d i o s a o b r a 
de g o b i e r n o y de su ace r t ada p o ­
l í t i c a i n s t i t u c i o n a l . 

£ n Bairo, se ha proctucido un extraordinario caso de fecundiádu ganadera-
Una vaca de raza holandesa, obsequió a su propietario con tres crias 
un parto: dos hembras y un macho. En el grabado puede verse como dos'', 
de los "trillizos" se aplican a mamar de la ubre materna, .mientras el tercerp, 
un tanto "despistado", no encuentra el hueco para ir en busca de uno de loŝ  
pezones libres..., que no tardará en apropiarse, ya que en la abundante ubre 

"hay para todos". 

i Cinco años de buen oobierní 
Cinco años ai frente de la provin 

cia, como Gobernador Civil y Jefe 
Provincial del Movimiento, cinco 
años de intensa y acertada gestión, 
hacen de don Evaristo Martín Freiré, 
una personalidad cuyo ilustre nom­
bre estará ya por siempre vinculado, 
con caracteres de primer orden, a 
la historia de nuestro futuro engran­
decimiento económico, que sin du­
da alguna puede decirse que en él ha 
tenido su principal artífice. 

L a "etapa de Martín Freiré" mere­
ce el agradecimiento de cuantos la 
estamos viviendo y perdurará para 
las futuras generaciones de coruñe­
ses como ejemplo de eficacia, cons­
tancia, inteligencia y clara compren­
sión de nuestras necesidades y pro­
blemas. ^ Pero sobre todo, será un 
permanente estimulo para todos, 
pues ha demostrado, una vez más, 
que a los puestos de mando ha de 
irse con verdadero espíritu de servi­
cio y de que las tareas de gobierno 
y rectoría imponen a quienes las 
ejercen, la férrea voluntad de supe­
rarse constantemente en el servicio 
a España. 

Martin Freiré ha dejado en todas 
las provincias que gobernó marca 

indeleble de su paso y de su gestión. 
Su nota característica es la eficacia 
en cuanto emprende y su fino ins­
tinto político para encontrar solu­
ción a todos los problemas con los 
que se enfrenta. Va hacia ellos de 
de cara, abiertamente, sencillamen­
te, íntimamente convencido, seguro, 
de vencerlos. Esa confianza en si 
mismo, esa línea recta de su estilo 
de gobernante, le confieren una per-
sonalisima característica que se agi­
ganta luego con las otras cualidades 
de que ya hicimos, mérito. 

Al enjuiciar en este quinto ani­
versario de su mando la labor reali­
zada por nuestra primera Autoridad 
civil y política en beneficio de la 
provincia, no encontramos un solo 
aspecto en que é l no. haya intsrveni-

du petüwiákiheriíe y con ei acierto 
que matiza su brillante acción: la 
agricultura, La industria, la pesca, el 
turismo, la urbanización y embelleci­
miento de nuestros nueblos y villas, 
la multiplicación de escuelas, en fin, 
cuanto aquí estaba dormido o sim­
plemente latente, ha cobrado con 
Martín Freiré vida, rhovimiento y 
progreso. 

De todo ésto podemos dar fe to­
dos los coruñeses y en ello nos com­
placemos y honramos por nuestra 
parte. Las organizaciones agrarias y 
los agricultores coruñeses hemos si" 

-do Zos pr imeros beneficiados y a na­
die cedemos el primer puesto en el 
reconocimiento a Martín Freiré poi 
sus desvelos y afanes en favor del 
progreso y fomento de lá agricultu­
ra coruñesa. 

Reciba nuestra cordial felicitación 
deseándole renovados éxitos en su 
apasionado servicio a España y tü 
Caudillo. i 

Biblioteca Pública da Coruña
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COLABORACION ESPECIAL DE LA JEFATURA AGRONOMICA 

a s a s d e a r b o l a d o 

Mes de Julio 
SIEGA Y T R I L L A DE CE­

REALES DE OTOÑO 
ESCARDAS EN PLANTA­

CIONES DE PATATAS 
Y MAIZ. 

PREPARACION DEL T E ­
R R E N O P A R A L A 
SIEMBRA DE NABOS 
Y ALCACERES, 

RIEGOS DE PRADERAS, 
MAIZALES Y CULTI­
VOS HORTICOLAS. 

HENIFICACION DE HIER: 
BA EN LAS COMAR­
CAS MAS FRIAS Y 
TARDIAS. 

El árbol enriquece los suelos en materia orgánica, evita la erosión, dulcifica 
el clima, purifica la atmósfera y embellece el paisaje 

Ouakfu ie r v i a j e r o o t u r i s t a p r o ­
cedente de E u r o p a Ooc iden t a l , que 
c ruce nues t r a s f r o n t e r a s y se aden­
t r e p o r t i e r r a s e s p a ñ o l a s suele ex­
p e r i m e n t a r u n a d e p r i m e n t e sensa­
c i ó n a l a v i s t a de n u e s t r o s campo? 
abrasados p o r e l s o l y de nues t ro? 
m o n t e s descarnados y c a r é n t e s d f 
a r b o l a d o . L o m i s m o cabe d e c i r de 
c u a l q u i e r e s p a ñ o l que, d e s p u é s de 
v i a j a r p o r F r a n c i a , p o r I n g l a t e r r a , 
p o r A u s t r i a , p o r A l e m a n i a , etc., a d ­
m i r a n d o los m a g n í f i c o s y f r o n d o ­
sos bosques que c u b r e n sus m o n t a ­
ñ a s y se e x t i e n d e n p o r va l les y l a ­
deras, regrese a E s p a ñ a y se e n ­
f r e n t e n u e v a m e n t e c o n n u e s t r o 
pa isa je hosco y d e s o l a d o r : e l c o n ­
t r a s t e n o puede ser m á s t r i s t e y 
dep lo rab l e . L a g r a v e d a d de l a s i ­
t u a c i ó n c reada p o r l a f a l t a de á r ­
boles se agud iza p o r e l h e c h o i n ­
negable de que E s p a ñ a necesi ta 
a p r e m i a n t e m e n t e de los m i s m o s , n o 

ya desde el p u n t o de v i s t a de los 
p r o d u c t o s (maderas , resinas, f r u ­
tos , etc.) que s u m i n i s t r a n , s i no co ­
m o m e d i o e f i c a c í s i m o de defensa 
c o n t r a los r i g o r e s de s u c l i m a (ca­
rac te r i zado p o r las l l u v i a s devas ta-
l o r a s e n i n v i e r n o y p o r u n ca lo r y 
una s e q u í a i m p l a c a b l e s d u r a n t e e l 
v e r a n o ) , y c o m o e l e m e n t o de su je­
c i ó n y r e g e n e r a c i ó n de n u e s t r o s sue­
los , en genera l poco f é r t i l e s y de 
e s c a s ó espesor. 

MAS D E U N M I L L O N D E H E C T A ­
R E A S D E S A R B O J A D A S 

E N G A L I C I A 
H e m o s a l u d i d o a E s p a ñ a e n ge 

ne ra l , p e r o que remos r e f e r i r n o s 
conc re t amen te a G a l i c i a . , R e s u l t a 
ve rdade ramen te i nconceb ib l e e i n ­
c luso vergonzoso e l e s p e c t á c u l o 
o f r e c i d o p o r los c ien tos de m i l e s de 
h e c t á r e a s , m e j o r d i c h o , p o r e l m i ­
l l ó n l a r g o de h e c t á r e a s de t e r r i t o -

E l mitdiu de la patata 
E s t a e n f e r m e d a d se h a l l a m u y d i ­

f u n d i d a y p o r eso posee m u c h o s 
n o m b r e s v u l g a r e s / s e g ú n las d i f e ­
r e n t e s r eg iones . L o s m á s c o r r i e n 
tes s o n : " m i l d i o " , " m i l d i u " o " m i l -
d é u " ( d e l i n g l é s m i l d e w ) , " n i e b l a " 
" a ñ u b l o " , " m a n c h a " , "peste", " p o ­
d r e d u m b r e " , "gangrena" , " t i z ó n t a r ­
d í o " , "go t a " , " h i e l o " , " r a n c h a " , e tc 

E n esta e n f e r m e d a d , c o m o suce­
da g ene ra lmen te c o n t o d a s aquel las 
Que se d e s a r r o l l a n e n e l i n t e r i o r de 
l o s t e j i d o s de las p l an t a s , las p r i ­
m e r a s in fecc iones sue l en pasa r i n ­
a d v e r t i d a s , y p o r es to e l l a b r a d o r 
c ree que n o se pi tosenta h a s t a p l e ­
n o v e r a n o , en l o s meses de j u l i o y 
agos to . 

S i se hace u n a d e t e n i d a obse rva ­
c i ó n de las p l a n t a s d u r a n t e t o d o su 
p e r i o d o vege t a t i vo , se ve que p o r 
r e g l a gene ra l p u e d e n ap rec i a r se las 
p r i m e r a s m a n c h a s m u c h o antes de 
l o que se figuran l o s l a b r a d o r e s . 

L o s p r i m e r o s ca rac te res e x t e m o s 
t u e l e n aparecer e n las p u n t a s y b o r ­
des de las h o j a s m á s bajas , y c o n ­
s i s t en e n m a n c h a s que a l p r i n c i p i o 
s o n a m a r i l l e n t a s , l u e g o se v u e l v e n 
pa rdusca s y t e r m i n a n p o r ennegre ­
cerse. 

Es ta s m a n c h a s , que apa recen en e l 
haz , se c o r r e s p o n d e n c o n o t r a s s i -
t uadas en e l e n v é s ; estas ú l t i m a s , 
c u á n d o e l t i e m p o es h ú m e d o , se ve 
q u e s o n b l anquec inas e n e l b o r d e y 
s i se e x a m i n a n c o n u n a len te , aun-» 
que sea de p o c o a u m e n t o , se a p r e -
c í a que e s t á n c ó m o r e c u b i e r t á s de 
u n t enue ve lo a lgodonoso , f o r m a n d o 
p o r l o s c o n i d i ó f o r o s y c o n i d i o s de l 
h o n g o p r o d u c t o r de l a e n f e r m e d a d . 

E n l o s e n t r e n u d o s i n f e r i o r e s d e l 
t a l l o aparecen t a m b i é n m a n c h a s 
p a r d a s o negruzcas , que a s u vez 
p u e d e n p resen ta r se e n las r a m a s y 
pec io los de las h o j a s e i n c l u s o en 
las m i s m a s flores; d i c h a s m a n c h a s 
son i r r e g u l a r e s y g e n e r a l m e n t e a l a r ­
gadas, s iendo, en c a m b i o , r a r o e n ­
c o n t r a r e n e l t a l l o m a n c h a s b l a n ­
quec inas a n á l o g a s a las de las h o j a s 

E l a taque a l a p a r t e a é r e a de la 
p l a n t a c o m i e n z a g e n e r a l m e n t e p o r 
l a base d e l t a l l o y h o j a s m á s bajas , 
y s u avance depende de las c o n d i r 
c i ó n e s a t m o s f é r i c a s . C u a n d o e l 
t i e m p o es f r í o y seco, a l aparecer 
los p r i m e r o s s í n t o m a s , l a i n f e c c i ó n 
avanza l e n t a m e n t e , las h o j a s a t a ­
cadas se a r r u g a n , y m u e á t r a n m e ­
nos man i f i e s t a s las zohas b l a n q u e ­
cinas de c o n i d i ó f o r o s . o , n o se o b ­
se rvan en a b s o l u t o ; las m a n c h a s , 
a d e m á s , n o avanzan e n s u d e s a r r o ­
l l o . Pe ro s i , p o r e l c o n t r a r i o , e l 
t i e m p o se t o r n a h ú m e d o y c a l u r o ­
so, que es e l m á s f a v o r a b l e a l a 
e n f e r m e d a d , en tonces h o j a s , r a m a s 
y t a l l o s c o n t i n ú a n e n n e g r e c i é n d o s e , 
•ys m u s t i a n y acaban p o r m a r c h i t a r ­
se c o m p l e t a m e n t e o p u d r i r s e , o c u ­
r r i e n d o es to con" t a n t a m a y o r r a p i ­
dez c u a n t o m a y o r e s sean e l c a í O r 
y l a h u m e d a d . 

L a d i f u s i ó n de l m i l d i u se rea l i za 
c o n t a n t a r ap idez , c u a n d o las c o n ­
d i c i o n e s - a m b i e n t e s le son f a v o r a ­
bles, que e n pocos d í a s , e n u n a se­
m a n a p o r é j e m p l o , pueden queda r 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r u i d a s parce las 

en teras de pa ta tas , que p o c o t i e m p o 
antes n a d i e h u b i e r a d ^ b o que i b a n 
a e n f e r m a r . 

C u a n d o e l h o n g o que p r o d u c e esta 
e n f e r m e d a d a taca a l f o l l a j e y se 
m a r c h i t a s ó l o p a r t e d e l a p l a n t a 
s é ocas iona u n d a ñ o i n d i r e c t o a los 
t u b é r c u l o s , pues c o m o las f u n c i ó 
nes vege ta t ivas se r e d u c e n , se p r o ­
duce u n d e s e q u i l i b r i o n u t r i t i v o , r e ­
flejado p o r u n a d i s m i n u c i ó n en n ú ­
m e r o y t a m a ñ o de d i c h o s t u b é r c u ­
los , a u n c u a n d o p u e d e n es ta r sa-
nos l o s que se r eco lec ten . 

Pero, a d e m á s de esto, l a i n f e c c i ó n 
puede l l e g a r a l o s m i s m o s t u b é r c u 
los , que se e n c u e n t r a n b a j o t i e r r a 
a l i r Creciendo e l h o n g o en e l i n t e ­
r i o r ; d e l a m a t a ; s i n e m b a r g o , este 
m o d o de i n f e c c i ó n se t i ene h o y 
p o r m u y | p o c o f r ecuen te . 

E n c a m b i o , es m u y f recuen te la 
i n f e o é i ó n de l o s t u b é r c u l o s p o r c o n ­
t a c t o c o n e l f o l l a j e a tacado, o con 
ios c o n i d i o s que caen a l t e r r e n o , 
sobre t o d o , e n e l caso de a taque 
t a r d í o , es to o c u r r e m u y a m e n u d o 

L o s t u b é r c u l o s a tacados c o m i e n ­
zan p o r p r e sen t a r p e q u e ñ a s m a n ­
chas p a r d a s sobre l a p i e l , que se v a n 
e x t e n d i e n d o i r r e g u l a r m e n t e , n o so­
b r e t o d o e l t u b é r c u l o , s i n o e n una 
o v a r i a s zonas, que a l m i s m o t i e m 
po que se d e p r i m e n m á s o m e n o s 
f u e r t e m e n t e t o m a n u n c o l o r a lgo 
azulado . A l c o r t a r u n a de estas pa ­
ta tas que se ve que, e n c o r r e s p o n ­
denc ia c o n las m a n c h a s ex t e rnas 
de l a p i e l , e l t e j i d o i n t e r n o t i ene u n 
c o l o r p a r d u s c p , r e s a l t a n d o b ien so­
b re e l r e s t o de l o s t e j i d o s a ú n sa 
nos, que t i e n e n l a c o l o r a c i ó n b l a n ­
ca o m á s o m e n o s a m a r i l l e n t a , se-
? ú n l a v a r i e d a d . 

C u a n d o l a i n f e c c i ó n es exc lus iva ­
m e n t e d e b i d a a este h o n g o ( l o que 
o c u r r e c o n m e n o s f r e c u e n c i a ) , a c á 
ba p o r p r o d u c i r s e u p a p o d r e d u m ­
b r e seca", f á c i l de d i s t i n g u i r de l a 
a n t e r i o r , pues basjta p o n e r e n c á ­
m a r a h ú m e d a a l g u n o s t r o z o s de u n 
t u b é r c u l o p a r a que a las pocas h o ­
ras se d e s a r r o l l e n los t í p i c o s c o n i ­
d i ó f o r o s . 

L o m á s f r ecuen te es, s i n e m b a r ­
go, que se o r i g i n e n in fecc iones m i x ­
tas p o r invas iones d e o t r o s h o n g o s 
o de bac t e r i a s ; s i d o m i n a n estas 
ú l t i m a s se p r o d u c e n " p o d r e d u m b r e s 
h ú m e d a s " . 

E n r e s u m e n , p o r l o c ó m ú n e l m i l ­
d i u a taca a l f o l l a j e p e r o p o s t e r i o r ­
m e n t e r e s u l t a n i n f e c t a d o s los t u ­
b é r c u l o s . E n é s t o - l a e n f e r m e d a d 
p u e d é m a n i f e s t a r s e ( s i l a t e m p e ­
r a t u r a y l a h u m e d a d s o n f a v o r a ­
bles) p o c o t i e m p o d e s p u é s de l a 
r e c o l e c c i ó n , o b i e n p u e d e aparecer 
m á s t a r d e , c u a n d o l l e v a n a l g ú n 
t i e m p o e n a l m a c é n . 

M e d i o s de l u c h a . — A n t e t o d o he : 
m o s de d e c i r que t o d o s los t r a t a ­
m i e n t o s y p r á c t i c a s de c u l t i v o que 
se conocen c o n t r a esta e n f e r m e d a d 
son de g r a n ef icac ia p r e v e n t i v a , pe­
r o , en c a m b i o , su p o d e r c u r a t i v o 
es n u l o o m u y escaso; es dec i r , que 
l o que i n t é r e s a e v i t a r es que l a en­
f e r m e d a d l l egue a desa r ro l l a r se , 
pues u n a vez que e s t á e n p l e n o des­

a r r o l l o es i m p o s i b l e i m p e d i r sus 
es t ragos . 

E l p r o b l e m a de l a o b t e n c i ó n de 
var iedades de pa ta tas res is tentes 
a l m i l d i u é s r e sue l to p o r t é c n i c o s 
especial izados en los C e n t r o s a e l los 
dedicados . 

I n d u d a b l e m e n t e e l m é t o d o m á s 
eficaz de l u c h a ^contra e l m i l d i u de 
l a pa t a t a es e l e m p l e o de p u l v e r i ­
zaciones de subs tanc ias a n t i c r i p t o -
g á m i c a s , ap l icadas a las p l a n t a s d u ­
ran te s u c u l t i v o . 

Pe ro es necesar io que nos fije­
m o s b i e n en q u é cond ic iones se h a n 
de d a r esas pu lve r i zac iones , pues 
una p u l v e r i z a c i ó n dada a d e s t i e m p o 
c o n s t i t u y e ' gene ra lmen te u n gas to 
i n ú t i l , m i e n t r a s que e l n o p u l v e r i ­
zar c u a n d o es necesar io puede d a r 
l uga r a u n a g r a n p é r d i d a de cose­
cha. 

E l n ú m e r o de pu lve r i zac iones 
aconsejables es e l de t res , dadas e n 
las s igu ien tes é p o c a s : 

1. a p u l v e r i z a c i ó n . — C i n c o o seis 
d í a s antes de que aparezcan l a m a ­
y o r í a de las flores. 

2. a p u l v e r i z a c i ó n . — A los diez o 
quince d í a s de l a p r i m e r a . 

3. a p u l v e r i z a c i ó n . ¿ - C u a n d o las 
p lan tas e s t é n en su m á x i m o des­
a r r o l l o ; es dec i r , gene ra lmen te , de 
qu ince a ve in t e d í a s d e s p u é s de l a 
segunda. 

E l ca ldo b o r d e l é s es e l p r o d u c t o 
m á s u n i v e r s a l m e n t e e m p l e a d o e n l a 
l u c h a c o n t r a e l m i l d i u de l a p a t a ­
ta, c o n r e su l t ados c o m p l e t a m e n t e 
sa t i s f ac to r ios s i se c u m p l e n las c o n ­
d ic iones ya ind icadas . E n e l p r i m e r 
t r a t a m i e n t o debe darse e l c a l d o b o r ­
d e l é s a l 1'5 p o r 100 y e n l o s suce­
s ivos a l 2 p o r 100 (2 K g s . de s u l ­
f a t o de cobre y 1 K g s . de c a l v i v a , 
o m e j o r l a i m p r e s c i n d i b l e p a r a n e u ­
t r a l i za r , p a r a 100 l i t r o s de a g u a ) . 

T a m b i é n pueden emplea r se f ó r ­
m u l a s r educ idas o e s p e c i a l e s / i n c l u ­
so s i n cobre , de nuevos p r o d u c t o s 
que h a n s ido ensayados c o n é x i t o 
c o n t r a e l m i l d i u de l a v id* aunque 
en los casos de fuer tes a taques n o 
suelen r e sponde r t a n b i e n en l a pa ­
t a t a c o m o e l ca ldo b o r d e l é s , y a l ­
gunos , c o m o e l ó x i d o c u p r o s o y el 
ca ldo s u l f o c ú p r i c o , p r o d u c e n efec­
tos secundar ios , n o graves, p e r o que 
parecen causar c i e r t o p e r j u i c i o a la 
p l a n t a . 

(Pasa a l a p á g . c u a t r o ) , 

r i o ga l lego , que p o r sus condic iones 
na tu r a l e s y b a j o c u a l q u i e r p u n t r 
de v i s t a que se considere , t é c n i c c 
e c o n ó m i c o o soc ia l , deb i e ran est?.; 
cub ie r t a s de a r b o l a d o y que yacen 
desnudas y s i n p r o v e c h o o, l o qu<-
es peor , some t idas a u n a p r o v e c h a 
m i e n t o e n desacuerdo con sus ca 
r a c t e r í s t i c a s . N i l a r o z a real izada 
cada 10 o 15 a ñ o s p a r a c u l t i v a r cen 
t e ñ o o t r i g o a u n p r e c i o de cosU 
t o t a l m e n t e d e s o r b i t a d o , n i e l mez­
q u i n o pas to que apenas p e r m i t e sos 
tener a u n a vaca e n 4 o 5 h e c t á ­
reas d u r a n t e unos pocos meses del 
a ñ o , n i e l t o j o u o t r o e s q u i l m o que 
pueda p r o d u c i r e l t e r r e n o en cues 
t i ó n , n i s u s i t u a c i ó n l ega l e n r é g i 
m e n ^e p r o p i e d a d p r i v a d a o c o m u 
n a l , s o n a r g u m e n t o s que puedan 
i u s t i f i c a r l a ausencia d e l á r b o l de 
donde n u n c a ¿"ebió de f a l t a r . 

L a t r a d i c i o n a l e n e m i s t a d que s ien­
te p o r e l á r b o l e l e s p a ñ o l e n genera l 
y e l ga l l ego en p a r t i c u l a r c reemos 
obedece, e n t r e o t r a s razones, a i g ­
n o r a n c i a p o r s u p a r t e de l o s m ú l t i ­
ples benef ic ios que p r o d u c e ; bueno 
s e r á pues d a r l o s a conocer , p e r o 
v a m o s a p r e s c i n d i r i n t enc ionada ­
m e n t e d e l o s benef ic ios d e c a r á c t e r 
que p o d r í a m o s l l a m a r d i r e c t o , c o ­
m o es, p o r e j e m p l o , l a p r ó d u c c i ó n 
de m a d e r a , y v a m o s a l i m i t a m o s a 
e n u m e r a r o t r o s benef ic ios que son 
menos t e n i d o s e n c o n s i d e r a c i ó n . H e 
a q u í a l g u n o s de l o s p r i n c i p a l e s : 
E L A R B O L C O M O D E F E N S A C O N ­

T R A L A E R O S I O N 

Las masas de a r b o l a d o c o n s t i t u ­
y e n u n a m a g n í f i c a defpnsa de la 
supe r f i c i e d e l t e r r e n o c o n t r a los de­
sas t rosos efectos de las l l u v i a s t o ­
r renc ia les , t o d a vez que e l r a m a j e 
de las m i s m a s f o r m a u n a capa p r o ­
t e c t o r a c ó n t r a l a que c h o c a n en 
p r i m e r t é r m i n o las gotas de l l u v i a 
p e r d i e n d o g r a n p a r t e de s u í m p e t u 
d e s t r u c t o r . L a ho j a r a sca , r a m i t a s y 
res tos vegetales que c u b r e n e l sue 
l o de l o s bosques c o n s t i t u y e n una 
segunda capa que d e s e m p e ñ a u n 
pa r ec ido efec to p r o t e c t o r . P o r su 
pa r t e , l as r a í c e s de los á r b o l e s con ­
t r i b u y e n á s u j e t a r e l suelo , e v i t a n ­
d o s u a r r a s t r e p o r las aguas. Es 
pues ev iden t e que l o s bosques cons­
t i t u y e n u n o de l o s m á s eficaces m e ­
d io s de de fende r e l sue lo c o n t r a l a 
e r o s i ó n y que su t a l a y r o t u r a c i ó n 
suele i r seguida de l a p é r d i d a del 
suelo, e n u n p l a z o m á s o m e n o s 
l a r g o , h a s t a q u e d a r l a r o c a desnuda 
a l descub ie r to . 
E L A R B O L E N R I Q U E C E E L S U E L O 

E N M A T E R I A O R G A N I C A 
N o so l amen te c o n s t i t u y e n l o s bos­

ques u n a p r o t e c c i ó n d e l sue lo ex i s ­
tente , s i n o que r ea l i zan u n proceso 
c o n t i n u o de c r e a c i ó n de n u e v o suelo 
vegetal . L a s po ten tes r a í c e s de l o s 
á r b o l e s se i n t r o d u c e n en l o s i n t e r s ­
t i c i o s de las rocas , las a t acan c o n 
los á c i d o s que de sp renden y las v a n 
p o c o a p o c o desmenuzando y c o n ­
v i r t i e n d o en t i e r r a ; p o r s u par te ! 
las h o j a s secas, r a m a s , y d e m á s 
res tos d e l suelo de l o s bosques, a l 
descomponerse y c o n v e r t i r s e en h u ­
m u s , c o n t r i b u y e n a su vez a l a 
c r e a c i ó n de d i c h o suelo . 

L o s suelos de l o s bosques, r i c o s 
en m a t e r i a o r g á n i c a y m u y pe r ­
meables, se e m p a p a n d e l agua de 
l l u v i a y p e r m i t e n s u f á c i l filtración 
ha s t a capas p r o f u n d a s d e l suelo 
E l agua que se filtra en e l t e r r e n o 
n o c o r r e sobre s u supe r f i c i e n i 
a r r a s t r a t i e r r a . D u r a n t e las é p o c a s 
m u y l l uv io sa s , e v i t a n los bosques 
l a r á p i d a c o n c e n t r a c i ó n d e l agua en 
los cauces d é r í o s y ba r r ancos , s u -
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p r i m e n o a m i n o r a n ios r iesgos de 
i nundac iones c a t a s t r ó f i c a s y « » • 
r i b u y e n a r e g u l a r i z a r e l c a u d a l da 
os m a n a n t i a l e s y a r r o y o s . D i c h o 

caudal se m a n t i e n e m á s p e r s i s t e n ­
te d u r a n t e l o s p e r í o d o s secos, pon 
lo que e l a r b o l a d o c o n s t i t u y e u n a 
g a r a n t í a de l a d i s p o n i b i l i d a d da 
i g u a pa ra los r i egos , p a r a s u u t i l i -
í a c i ó n e n l a i n d u s t r i a y p a r a e l 
j o n s u m o de las pob l ac iones : l a e s ­
casez de agua en l o s p e r í o d o s do 
est ia je es u n a de las m á s g raves 
amenazas que se c i e r n e n s o b r e la 
v i d a m o d e r n a de l a h u m a n i d a d , y 
de e l l a es causa p r i n c i p a l l a p a u l a ­
t i n a d e s a p a r i c i ó n d e l a r b o l a d o , qu© 
h a t e n i d o l u g a r e n e l t r a n s c u r s o d e 
ios ú l t i m o s s ig los . 

E L A R B O L D U L C I F I C A E L C U M A 
Las m a s a s de a r b o l a d o , de m a y o s 

o m e n o r e x t e n s i ó n , c o n s t i t u y e n la 
m á s eficaz p r o t e c c i ó n c o n t r a l o s 
vien tos i m p e t u o s o s y desecadores;^ 
las r a m a s f r e n a n e l í m p e t u de l v i e n ­
t o y acaban p o r vencer l a f u e r z a 
de los hu racanes . C r e a n u n e x c e ­
lente a b r i g o de los t e r r e n o s c u l t i ­
vados, que p e r m i t e e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o de p l a n t a c i o n e s m á s t e m ­
pranas , p r o t e g e a l o s c u l t i v o s e n 
los de l i cados m o m e n t o s de l a florá-
c i ó n y a m i n o r a l a e v a p o r a c i ó n i n ­
tensa. E l e s t a b l e c i m i e n t o de b o s ­
quetes y b a r r e r a s c o r t a v i e n t o s a b a ­
se de á r b o l e s , d i spues tas perpend i -
c u l a r m e n t e a l a d i r e c c i ó n de l o s 
v ien to s , d o m i n a n t e s . Cons t i tuye u n a 
p r á c t i c a h a b i t u a l e n las n a c i o n e s 
de a g r i c u l t u r a m á s p r o g r e s i v a . SS 
abundase m á s e l a r b o l a d o en G a l i ­
cia, n o s e r í a n t a n t e m i b l e s los h e -
fas tos efectos d e l v i e n t o N o r d e s t e , 
que t a n g raves d a ñ o s ocas iona a l o s 
c u l t i v o s de p r i m a v e r a . 

L o s bosques e j e r cen u n i n d i s o u t i -
ble e fec to d u l c i f i c a d o r d e l c l i m a . 
Las c o m a r c a s c o n a b u n d a n t e a r b o ­
l ado son m á s t e m p l a d a s e n i n v i e r ­
n o y s o n e n e l las m e n o s i n t e n s o s 
los efectos de las he ladas . E n v e ­
r ano , c r e a n u n m a y o r g r a d o de h u ­
m e d a d y n o pocas veces p r o v o c a n 
condensaciones que ?se r e s u e l v e n e a 
l l u v i a s ad ic iona les . E l f o l l a j e de l o s 
á r b o l e s p r o t e g e e l sue lo de l a i n ­
tensa d e s e c a c i ó n , r e f r e sca e l a m ­
biente y a m o r t i g u a e l e fec to i m p l a -
ble d e l s o l de esta é p o c a . 

E L A R B O L P U R I F I C A L A 
A T M O S F E R A \ 

L o s á r b o l e s p u r i f i c a n e l a i r e y 
sanean e l a m b i e n t e . Es te e fec to debe 
ser e s t i m a d o cada d í a m á s , t o d a 
vez que, p o r i m p e r a t i v o s de l a v i d a 
m o d e r n a , p o r e l c r e c i m i e n t o de l a s 
poblac iones , p o r e l c o n t i n u o p r o c e ­
so de i n d u s t r i a l i z a c i ó n y p o r l a m a ­
y o r c i r c u l a c i ó n de t o d a clase de v e ­
h í c u l o s , e n o r m e s can t idades de h u ­
m o s , gases, m i c r o b i o s e i m p u r e z a s 
de t o d o g é n e r o a d u l t e r a n e l a i r e 
que r e s p i r a m o s , que p rec i sa s u í e -
n o v a c i ó n y s u e n r i q u e c i m i e n t o e n 
o x í g e n o , pape l d e s e m p e ñ a d o a i n a -
r a v i l l a p o r las h o j a s ve rdes de l o s 
á r b o l e s . A c e r c a de l a c o n t a m i n a ­
c i ó n de l a a t m ó s f e r a , sobre t o d o 
en las p r o x i m i d a d e s de c iudades y 
zonas i n d u s t r i a l e s , p r e s t i g io sos c i e n ­
t í f i c o s d e l m u n d o e n t e r o h a n dado 
a t i e m p o l a voz de a l a r m a de 
sus pe rn i c io sos efectos sob re l a s a ­
l u d : 

L a a t r a c c i ó n que l o s bosqties e j e r ­
cen sobre e l h o m b r e de l a c i u d a d , 
sobre e l t r a b a j a d o r que desea u n a s 
vacaciones t r a n q u i l a s , sobre e l t u ­
r i s t a , sobre e l a f i c i o n a d o a l a v i d a 
a l a i r e l i b r e , a l depor t e , á l a C a z a , ' 
a l a pesca o a l m o n t a ñ i s m o , c o n ­
t r i b u y e e f icazmente a l d e s a r r o l l o 
e c o n ó m i c o de las comarcas e n q u é 
r a d i c a n . 

Las g randes masas fores ta les , l o s 
bosquec i l los , las fa jas de a r b o l a d o 
y los c o r t a v i e n t o s , los parques , s e ­
tos , j a r d i n e s e i n c l u s o los g r u p o s 
a is lados de á r b o l e s , s o n e l e m e n t o s 
que embe l l ecen e l paisa je , r e c r e a n 
la v i s ta , p r o p o r c i o n a n descanso a! 
cuerpo , sosiego a l e s p í r i t u , i n v i t a n 
a l a m e d i t a c i ó n , t o n i f i c a n e l s i s t e ­
m a ne rv io so , d a n a conocer los m i s ­
t e r io s de l a N a t u r a l e z a y p o n e n d e 
m a n i f i e s t o e l p o d e r s u p r e m o de 
D i o s . 

PROGRAMA DE EXPANSION 
AGRARIA PARA LA PROVINCIA 

DE SALAMANCA 
Por O r d e n del Minister io de A g r i ­

cu l tura se d ictan normas .para l a 
r e a l i z a o j ó n del P r o g r a m a de E x p a n ­
s i ó n A g r a r i a de la provinc ia d é 
S a l a m a n c a , para lo cual se const i ­
tuye u n a C o m i s i ó n C e n t r a l y Otra 
provincial 
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Vd. ya poede hacerse 

T R A C T O R I S T A BratultaieeteTna 

G R A N J A - E S C U E L A 
^ ANDRES CONDE VAZQUEZ 

Unica en (¡alicta. en ** eápee ia l id*^ 

W i S m m M É S I m m 

En e/ Cursillo, Vd 
f • -¿prendera el manejo deU 

Tractor y su eofíservacioh 
Remolque 
Arado (en todas sus aplicaciones) 
Cultivador 
Gradas d̂iversos tipos} 
Transportadoras 

rfatfemás: 
La última novedad de la técnica 
para la agricul tura, 
4,SEGADORA-ATADORA de cereales 

Conocerá'el empleo de: 
'Piensos í 
Semillas 
Abonos 
Cria de ganado Vacuno y de Cerda 

i Formación de Praderas Artificiales-

R e l a c i ó n de c u r s i l l i s t a s que asis­

t i e r o n d u r a n t e e l mes de M a y o , 

I saac G a r c í a L ó p e z 

R a f a e l de V e i g a Ig le s i a s 

M a n u e l R o d r í g u e z S u á r e z 

H i p ó l i t o R o d r í g u e z V i sos 

M a n u e l L ó p e z A r i a s 

M a n u e l C e b r e i r o S u á r e z 

M a n u e l Pe r e i r a Pose 

P o r c i n i o C o t o P é r e » 

C l a n d i n o B a r r o s Z a p a t a 

L o r e n z o Seoane G o n z á l e z 

A n t o n i o L ó p e z G a r c í a 

Jesds M a r c i a l G a r c í a M o u s » 

J o s é L o s a d a S e i j i d o 

E n r i q u e G r a n d í o R o c a 

J o s é M a r í a V a l i ñ o G r a ñ » 

J e s ú s A g r e l o E i r a s 

J o s é D o l d á n V á r e l a 

M a n u e l Senra L e m a 

Con las enseñanzas recibidas Vil. tiene ante s\\ 

un nuevo y prometedor porvenir, en la mecani­

zación del "agro gallego-

No deje pasar esta oportunidad que te ofrece ta: > 
AGENCIA AGRICOLA PRNCPAL PARA GAUOA FOM-OT» 

<& ANDRES CONDE VAZQUEZ J Í L 
Feijool Ronda de Castina. 20 - « V 
Teléf.26A03yOA Telefona 3015 ^SjáT 
LA CORUÑA LUGO 
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La Coruña, Jumo "de 1963 

La Hermandad Nacional propugn • • i 
(Viene de l a p á g . p r i m e r a ) 

P R E S T A M O S A L O S A R R E N D A T A ­
R I O S Y A P A R C E R O S 

L o s a r r e n d a t a r i o s y l o s aparce ­
r o s se e n c u e n t r a n e n cond ic iones 
de i n f e r i o r i d a d respec to de l o s p r o ­
p i e t a r i o s a l a h o r a de benef ic iarse 
d e l c r é d i t o a g r í c o l a . E s t o es e v i d e n ­
t e m e n t e u n a i n j u s t i c i a y u n f a l l o 
l a m e n t a b l e a l que l a H e r m a n d a d 
N a c i o n a l t r a t a de e n c o n t r a r u n a so­
l u c i ó n e fec t iva . 

Hace m u y pocos d í a s que SR u n a 
r e u n i ó n de a g r i c u l t o r e s corufteses 
se p l a n t e ó e l p r o b l e m a d e l c r é d i t o 
a g r í c o l a y de las ayudas de c o l o n i ­
z a c i ó n a las que los a r r e n d a t a r i o s y 
apa rce ros n o t i e n e n acceso d i r e c t o . 
Y c o m o lo s p r o p i e t a r i o s de las ex ­
p l o t a c i o n e s que a q u e l l o s c u l t i v a n 
se desen t i enden m u c h a s veces de 
este p r o b l e m a , c o n ev iden te ceguera 
de sus p r o p i o s in tereses y de l o s de 
sus co lonos , m i l l a r e s de e x p l o t a ­
c iones a g r a r i a s n o p u e d e n ser m e ­
j o r a d a s y o t r a s t an ta s f a m i l i a s c a m ­
pesinas i m p o s i b i l i t a d a s de m e j o r a r 
su n i v e l de v i d a . 

E X P L O T A C I O N E S A G R A R I A S 
E N C O M U N 

O t r o p r o b l e m a a l que l a H e r m a n ­
d a d N a c i o n a l e s t á p r e s t a n d o m u c h a 
a t e n c i ó n , es a l a c o n s t i t u c i ó n de 
ag rupac iones de l ab rado re s p a r a l a 
e x p l o t a c i ó n e n c o m ú n de sus t i e ­
r r a s . Es ta s o l u c i ó n es l a i d e a l p a r a 
G a l i c i a , d o n d e l a i n m e n s a m a y o r í a 
de las exp lo t ac iones a g r a r i a s r e s u l ­
t a n in su f i c i en te s p a r a d a r o c u p a ­
c i ó n p e r m a n e n t e a l o s m i e m b r o s de 
l a f a m i l i a c a m p e s i n a y g a r a n t i z a r ­
les u n a ex i s t enc ia d i g n a . 

M e d i a n t e l a e x p l o t a c i ó n asociada 
es pos ib le l l e v a r a cabo u n a r a d i c a l 
t r a n s f o r m a c i ó n en l o s s i s temas y 

m é t o d o s de c u l t i v o y e x p l o t a c i ó n 
ganadera , mecan iza r , a d q u i r i r p r o ­
d u c t o s y v e n d e r p r o d u c c i o n e s en 
r é g i m e n c o o p e r a t i v o , a m i n o r a r gas­
tos y t r a b a j o s y ob t ene r u n m a y o r 
r e n d i m i e n t o . 

Contestación a una consulta 
que debe de servir para todos 

Ei m i l d i u d e 
fa p a t a t a 

(V iene de l a p á g . segunda) 

P o r ú l t i m o se h a n d i f u n d i d o de 
u n m o d o e x t r a o r d i n a r i o en l o s ú l ­
t i m o s a ñ o s los p r o d u c t o s d e r i v a d o s 
de l á c i d o e t i l - b i s - d i t i o c a r b á m i c o , 
p r i n c i p a l m e n t e l a sa l de z inc ( Z i -
neb) y de Manganeso ( M a n e b ) , b i e n 
solos, b i e n asociados c o n e l o x i c l o -
r u r o de cobre . 

L a mezc l a de o x i c l o r u r o y z ineb 
es de u n a g r a n ef icacia , pues ambos 
p r o d u c t o s se r e f u e r z a n m u t u a m e n t e , 
y a s í l a dos is t o t a l de a n t i c r i p t o g á -
m i c o puede v e n i r m u y reba jada s i n 
p é r d i d a de ef icacia . 

L a p r o t e c c i ó n n o es s u p e r i o r , y 
p o s i b l e m e n t e no^ l l egue a l a de l 
ca ldo b o r d e i é s , p e r o l a a b s o l u t a 
f a l t a de acciones t ó x i c a s sobre l a 
p l an t a , en l a que las h o j a s p resen­
t a n u n a e l a s t i c i d a d y u n c o l o r na ­
tu ra l e s , f r e n t e a las c l á s i c a s h o j a s 
v ie jas de aspecto c o r i á c e o d e l c a l ­
d o b o r d e i é s Jtiace que quede sob ra ­
d a m e n t e compensado l o p r i m e r o ! q U e n I T n ^ m e j o i m i e n t o de" l a s " e x -
Txene ademas u n a g r a n f a c i l i d a d dej p io t ac iones agra r ias , ta les c o m o r o -

ÜXÍIÍO técnicos y económicos que concede 
nstituto Nacional de Colonización 

U n a g r i c u l t o r de Frades , a q u i e n 
nos r e f e r i m o s en l a S e c c i ó n c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l c o n s u l t o r i o h a b i t u a l en 
estas p á g i n a s , desea t r a n s f o r m a r 
h e c t á r e a s de m o n t e en l a b r a d í o c o n 
p o s i b i l i d a d de r ega r l a s m e d i a n t e u n 
Gruipo M o t o b o m b a y l a u t i l i z a c i ó n 
de las aguas de u n r í o , y nos p r e 
g u n t a que a u x i l i o s puede ob tene r 
p a r a r ea l i za r esta m e j o r a . 

E x t r a ñ a que a estas a l t u r a s quede 
t o d a v í a a l g ú n l a b r a d o r c o r u ñ é s que 
i g n o r e los a u x i l i o s , t a n t o de o r d e n 
t é c n i c o c o m o de o r d e n e c o n ó m i c o 
que concede e l I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de C o l o n i z a c i ó n . Re i t e radas veces 
h e m o s p u b l i c a d o a m p l i a s i n f o r m a 
clones sobre este t e m a y n u e v a 
men te , a u n a r i esgo de a b u r r i r a 
nues t ro s lec tores , v o l v e m o s sobre 
e l m i s m o a l v e r que t o d a v í a n o t o ­
dos e s t á n a l t a n t o de estas ayudas 

M E J O R A S A U X I L I A R L E S 

E n genera l , todas las que s i g n i f i 

p r e p a r a c i ó n . 
Sfe t e n d r á n e n cuen ta las p r e c a u ­

c iones que deben adop ta r se p a r a 
u n a buena c o n s e r v a c i ó n de las pa ­
ta tas en a l m a c é n , que f u e r o n de ta ­
l l adas a l h a b l a r de l a p o d r e d u m b r e 
h u m e d a d . 

t u rac iones , enmiendas , saneamien 
tos de t i e r r a , ins ta lac iones de p r a 
deras, p e q u e ñ o s r e g a d í o s , s i los p a 
r a fo r r a j e s , es te rco leros o c á m a r a s 
z i m o t é r m i c a s , es tablos o a d o p t a c i ó n 
y m e j o r a de los subexis tentes , a l -
pendres , a lmacenes, h ó r r e o s , c ie r res 

fa 

Feíjoo. J Rondo de Castillo, 20 

Telefs. 26403-04 Teléfono 3015 

ANDRES CONDE VA2QUE2 L A CORUÑA L U G O 

AGENCIA AGRICOLA PRINCIPAL PARA GALICIA 

Ofrece 
a todos los poseedores de Tractor 

SEGADORÁ-ATÁDOR 
I Q máquina que ha venido a resolver el 
problema de la siega en Galicia. 

#•• E s p e c i a l m e n t e d i s e ñ a d a p a r a t r a b a j a r en f i n c a s 
p e q u e ñ a s 

• • • Acopla"ble a c u a l q u i e r t i p o de t r a c t o r 
S i s t e m a de t r a n s p o r t e con ancho de v í a de 1,25 
m. que permite su t r a s l a d o por l o s caminos más 
e s t r e c h o s 
F a b r i c a d a en Dinamarca - p a í s semejante a G a l i ­
c i a - en donde t r a b a j a n v a r i o s m i l e s de S E G A D O -

R A S - A T A D O R A S - J F - con completo é x i t o 
Acc ionada p o r l a toma de f u e r z a d e l t r a c t o r -
l A M Q U I M M A S H D D E R M A L PRECIO M A S REDUCrDO'1 

de fincas, etc., etc. P u d i e n d o d e c i r ­
se que son a u x i l i a b l e s t odas las m e ­
j o r a s que p r o y e c t e n los a g r i c u l t o r e s 
l l e v a r a cabo y que benef ic ien e n 
a l g ú n aspecto sus exp lo t ac iones 
ag ra r i a s . 

Q U I E N E S P U E D E N SER B E N E ­
F I C I A R I O S 

Las exp lo tac iones a g r a r i a s f a m i ­
l i a res p ro t eg idas , l o s p a r t i c u l a r e s 
ais lados, los G r u p o s S ind ica les de 
C o l o n i z a c i ó n , O r g a n i s m o s y E n t i d a ­
des of ic ia les y S ind ica les . 

V a m o s en esta o c a s i ó n a r e f e r i r 
en e l a p a r t a d o s igu ien te los a u x i ­

l i o s que p u e d e n ser conced idos a 
p a r t i c u l a r e s a is lados , d e d i c a n d o 
a t e n c i ó n a los o t r o s pos ib les b e n e ­
ficiarios e n n ú m e r o s suces ivos . 

A U X I L I O S A P A R T I C U L A R E S A I S ­
L A D O S 

Se l i m i t a ' l a a y u d a e c o n ó m i c a a 
las obras c u y o p r e s u p u e s t o n o r e ­
basa las 120.000 pesetas, e x c e p t o e n 
r e g a d í o s , que p u e d e n s u b i r de es ta 
c i f r a . N o se conceden S U B V E N C I O ­
NES, s ino ú n i c a m e n t e p r é s t a m o s e n 
f o r m a de a n t i c i p o s r e i n t e g r a b l e s 
unos c o n i n t e r é s y o t r o s s i n i n t e r é s , 
y con a r r e g l o a las s i g u i e n t e escala : 

T o t a l % 
A n t i c i p o A n t i c i p o d e l P r e -

s i n i n t e r é s c o n i n t e r é s supues-^ 
S'15% to 

a) 

b) 

c) 

R e g a d í o s : h a s t a 120.000 p t a s . de 
presuipuesto . . . 
Exceso de 120.000 Ptas . h a s t a 
240.000 
Exceso de 240.000 Ptas . de p r e ­
supues to 
Dependencias a g r í c o l a s y gana­
deras ; E s t a b l e c i m i e n t o de h u e r ­
tos f a m i l i a r e s ; m e j o r a s y a m ­
p l i ac iones de r e g a d í o s ; sanea­
m i e n t o s y defensas; p l a n t a c i o ­
nes a r b u s t i v a s y a r b ó r e a s de 
c a r á c t e r a g r í c o l a 

Es te rco le ros , g rane ros , s i los p a ­
r a g r a n o 

60% 

40% 

20% 

20% 

20% 

20% 

80% 

60% 

40% 

40% de las 
p r i m e r a s 
60.000pts. 

60% 

E l r e s to 60%. 

&0% 
N O T A : A d e m á s de estos a u x i l i o s se hace e l p r o y e c t o g r a t u i t o 

p a r a t o d a clase de dependencias a g r í c o l a s y ganaderas , s i e m p r e cpue 
e l p r e supues to de l a o b r a n o rebase las 60.000'— pesetas. 

m 

Precio de la máquina 

34.600~. Pt$. 

C O N D I C I O N E S Q U E SE E X I G E N 

1. a—Que e l p r b p i e t a r i o o p r o p i e 
t a r i o s de l a finca r e l l e n e n y firmen 
l a s o l i c i t u d y p re sen ten e l d o c u 
m e n t ó o d o c u m e n t o s de p r o p i e d a d 
de l a m i s m a , c o n e l r e c i b o de h a 
ber l i q u i d a d o los D e r e c h o s Reales 

2. a—En e l caso de c u a l q u i e r cons. 
t r u c c i ó n a g r í c o l a o ganadera ( s i los 
gallineros,"" es te rco le ros , es tablos , co 
c h i q u e r a s ) , se ex ige l a p r e s e n t a c i ó n 
c o n l a s o l i c i t u d , de u n p r o y e c t o fir 
m a d o p o r u n i n g e n i e r o a g r ó n o m o 
(S i l a o b r a es de m e n o s de 60.000 
pesetas este p r o y e c t o es g r a t u i t o ) 

E n l o s d e m á s casos ( r e g a d í o s 
e t c é t e r a ) , es p r e c i s o que e l p e t i c i o 
n a r i o h a g a u n p r e s u p u e s t o a p r o 
x i m a d o de l a o b r a , a u n q u e sea es 
c r i t o a m a n o y c o n p o c o de ta l l e . 

3. a—En caso de que e l a u x i l i o eco 
n ó m i c o s o l i c i t a d o sea s u p e r i o r a 
20.000 pesetas n o bas t a l a g a r a n t í a 
pe r sona l d e l s o l i c i t a n t e , s i endo ne 
cesar lo las s igu ien te s : 

G A R A N T I A S 
a) A n t i c i p o s n o s u p e r i o r e s a 

erii 
i f M É t a i 

^ 0 

Grandes facilidades 

MIÉ i la [fila 
A n t e l a e x p a n s i ó n i n d u s t r i a l que 

va o p e r á n d o s e e n n u e s t r a p r o v i n c i a 
y e n p r e v i s i ó n d e l e s t a b l e c i m i e n t o 
de nuevas i n d u s t r i a s , v a a ser i n s ­
t a l ada e n las p r o x i m i d a d e s de L a 
o r u ñ a , u n a i m p o r t a n t e c e n t r a l t e r ­
m o e l é c t r i c a , c u y o cos te se c i f r a e n 
500 m i l l o n e s de pesetas y que d a r á 
o c u p a c i ó n a u n a s 150 personas . 

Nueva f á b r i c a 
de piensos 
compuestos 
en Cambre 

E l d í a 15 d e l a c t u a l f u e i n a u g u r a ­
da u n a n u e v a f á b r i c a de p iensos 
compues tos e n l a v i l l a de C a m b r e , 
i n d u s t r i a que v e n d r á a f o m e n t a r las 
pos ib i l i dades de l a a l i m e n t a c i ó n ga ­
nadera . L o s p iensos i n d u s t r i a l e s v a n 
i n t r o d u c i é n d o s e cada vez e n m a y o r 
escala e n l a p r o v i n c i a s iendo y a m i 
yares l o s l a b r a d o r e s que los u t i l i 
zan p a r a e l engorde , c r í a y « o s t e g i ' 
m i e n t o de sus ganados . ' 

20.000 pesetas. S o l o l a g a r a n t í a per­
sona l d e l p e t i c i o n a r i o . 

b ) A n t i c i p o s c o m p r e n d i d o s e n t r e 
20.000 y 100.000 pesetas d o s fiado­
res o b i e n u n a e n t i d a d b a n c a r i a . É s ­
tos fiadores t i e n e n q u e s u s c r i b i r e l 
c o n t r a t o c o r r e s p o n d i e n t e c o n j u n t a 
y s o l i d a r i a m e n t e de las obl igaciones^ 
d e l d e u d o r . 

c ) A n t i c i p o s s u p e r i o r e s a 100.000 
pesetas. Se neces i t a g a r a n t í a d e u n a 
e n t i d a d b a n c a r i a q u e firmará t a m ­
b i é n e l c o n t r a t o r e s p o n d i e n d o de l a s 
ob l igac iones d e l d e u d o r , o b i e n l a 
c o n s t i t u c i ó n de h i p o t e c a s o b r e r ú s ­
t i cas o u r b a n a s , y a sean d e l p e t i c i o ­
n a r i o o de t e r ce r a s pe r sonas . 
P R E S E N T A C I O N D E S O L I C I T U D E S 

L a s s ao l i c i t udes , d e b i d a m e n t e 
c u m p l i m e n t a d a s , d e b e r á n p r e s e n ­
t a r se e n l a i S u b d e l e g a c i ó n d e l I n s ­
t i t u t o N a c i o n a l de C t o l o n i z a c i ó n e n 
L a C o r u ñ a ( C a n t ó n P e q u e ñ o , i ) ' , 
j u n t o c o n e l d o c u m e n t o de p r o p i e ­
d a d de l a finca, e l c u a l se d é & i t e l v e 
en e l a c t o . 
C O B R O D E D E V O L U C I O N D E L A S 

A U X I L I O S E C O N O M I C A S 
E l p a g o á l o s p e t i c i o n a r i o s de l o s 

p r é s t a m o s c o n p e d i d o s se h a c e e n 
dos p l a z o s i g u a l e s ; l a m i * a d a l fir- i 
m a r e l c o n t r a t o y l a o t r a m i t a d al' 
finalizar l a o b r a . . j 

L a d e v o l u c i ó n se h a r á e n g e n e -
n e r a l e n 5 p lazos igua les - e n l o s 
a ñ o s 6.°, 7 . ° , 8 .° , 9.° y 10, c o n t a d o s 
a p a r t i r de l o s c i n c o p r i m e r o s , o s e a » 
que e l p l a z o d é a m o r t i z a c i ó n es d e 
10 a ñ o s . 

N U M E R O M A X I M O D E PEH-Í 1 
C I O N E S 

P A R T T C U L A R E S A I S L A D O S . E n 
v i r t u d de r e g l a m e n t a c i ó n espec ia l , 
los a g r i c u l t o r e s c o r u ñ e s e s p u e d e n 
s o l i c i t a r s i m u l t á n e a m e n t e p a r a m á s 
de dos m e j o r a s , es dec i r , a l m i s m o 
t i e m p o l e s e r á n a u x i l i a d a s c u a n t a s 
ob ras o m e j o r a s deseen r e a l i z a r . 

España importa 
60.000 cerdos 

en canal 
B U E N O S A I R E S . — E l G o b i e r n o 

e s p a ñ o l h a a b i e r t o u n a l i c i t a c i ó n p a ­
r a i m p o r t a r sesenta m i l ce rdos e n 
cana l de c u a l q u i e r o r i g e n y p r o c e ­
dencia , s e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s 
e n l a C o n s e r j e r í a E c o n ó m i c a A r ­
g e n t i n a e n M a d r i d . 

L o s e m b a r q u e s d e b e r á n r e a l i z a r ­
se e n l o s meses de j u n i o y j u l i o , 
de a cue rdo c o n l o a n u n c i a d o p o r l a 
S e c r e t a r í a de C o m e r c i o , que t a m ­
b i é n s e ñ a l ó que l a p r e s e n t a c i ó n de 

o fe r t a s p o d r á e fec tuarse b a s t a e l 
d í a 17 d e l p re sen te mea, 

i 
ÜÜÉMftÉÉÜiÉki l i M f i i l ü l l i i i i i 
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Aumenta constantemente la demanda 
artículos alimenticios de origen animal 

El Servicio Nacional del 
Trigo concederá ayudas 
para la intensificación en 
el cultivo de c e r e a l e s 

para piensos 
facilitará semillas selectas (de 
cebada, avena, maíz y sorgo, 
• ios p r e c i o s de coste) y 
préstamos para la adquisición 

de fertilizantes 

Subvenciones y anticipos para 
la instalación de almacenes y 
secaderos por agricultores o 

jnfidades agrícolas 
E l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l p a í s 

t o n u n p a r a l e l o I n c r e m e n t o de l a 
l e n t a n a c i o n a l , e s t á i n c i d i e n d o e n 
ana m a y o r d e m a n d a de a r t í c u l o s 
i l i m e n t i c i o s de o r i g e n a n i m a l , l o que 
uconseja a r t i c u l a r u n a adecuada p o ­
l í t i ca de i n t e n s i f i c a c i ó n de p r o d u c ­
ciones de p iensos , c o m o base de i n ­
c r e m e n t o de l o s necesar ios e f e c t i ­
vos ganaderos . 

E n l a a c t u a l c o y u n t u r a de l a a g r i ­
c u l t u r a e s p a ñ o l a es p r o c e d e n t e e x ­
c i t a r , m e d i a n t e l o s e s t í m u l o s ade­
cuados , l a e x p a n s i ó n de l a p r o d u c ­
c i ó n de cereales p a r a p i e n s o y de 
m a n e r a m u y p r i n c i p a l l a de ceba­
das, m a í c e s y sorgos , q u e nos v e m o s 
|loy o b l i g a d o s a i m p o r t a r e n c u a n ­
t í a i m p o r t a n t e . 

A l S e r v i c i o N a c i o n a l de T r i g o se 
l e e n c o m i e n d a l a c o n c e s i ó n de a y u ­
das y abastezca a l o s a g r i c u l t o r e s 
de s e m i l l a s y f e r t i l i z a n t e s p a r a e l 

Cebadas ( j u n i o a s e p t i e m b r e ) 
A v e n a s ( j u n i o a s e p t i e m b r e ) 
M a í c e s ( agos to a n o v i e m b r e ) 
S o r g o s (agos to a n o v i e m b r e ) . . . . . . 

L o s a n t e r i o r e s p r e c i o s t e n d r á n 
runa e l e v a c i ó n m e n s u a l de u n a pese­
t a c i n c u e n t a c é n t i m o s p o r Q m . , a 
p a r t i r d e l m e s de o c t u b r e h a s t a f e ­
b r e r o i n c l u s i v e , p a r a cebadas y ave­
nas, y de d i c i e m b r e a a b r i l i n c l u s i ­
ve , p a r a m a í c e s y sorgos . 

E s t e D e c r e t o d e l M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a d e m u e s t r a l a p r e o c u ­
p a c i ó n d e l G o b i e r n o p o r e l abas te-

c u l t i v o de estos cereales y a l a vez 
r e g u l e de m a n e r a e f e c t i v a e l m e r ­
cado de l o s m i s m o s m e d i a n t e c o m ­
p r a s a l o s a g r i c u l t o r e s a los p r e c i o s 
de g a r a n t í a o de s o p o r t e y ced ien­
d o a los ganaderos e i n d u s t r i a s 
a u x i l i a r e s de l a a l i m e n t a c i ó n gana­
de ra esos m i s m o s cereales p ienso , a 
l o s p r e c i o s que e l G o b i e r n o acue r ­
de. 

A ta les efectos se a u t o r i z a a l 
S. N . d e l T r i g o p a r a a d q u i r i r s e m i ­
l l as nac iona les y e x t r a n j e r a s de ce­
reales de p i enso de las va r i edades 
adecuadas p a r a i n t e n s i f i c a r l a p r o ­
d u c c i ó n de cebadas, avenas, m a í c e s 
y sorgos , y r e a l i z a r l a d i s t r i b u c i ó n 
de d i c h a s s e m i l l a s a l o s a g r i c u l t o ­
res a los p r e c i o s de coste. 

Se le a u t o r i z a , a s i m i s m o , p a r a f a ­
c i l i t a r a 1os a g r i c u l t o r e s , c u l t i v a d o ­
res de cereales de p i enso a n t i c i p o s 
en m e t á l i c o s , p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
f e r t i l i z a n t e s p a r a s u c u l t i v o , de 
a c u e r d o c o n las c o n d i c i o n e s que 
d i c t e n p a r a cada c a m p a ñ a . 

E l S e r v i c i o N a c i o n a l d e l T r i g o 
e s t a b l e c e r á d ive r sos secaderos y a l ­
macenes de m a í c e s y de so rgos e n 
las loca l idades que e l M i n i s t e r i o de ­
t e r m i n e p a r a e l secado de l o s cerea­
les que le o f rezca e l a g r i c u l t o r . 

C u a n d o estos a lmacenes y seca­
de ros sean c o n s t r u i d o s p o r a g r i ­
c u l t o r e s o en t idades a g r í c o l a s , p o ­
d r á n ser o b j e t o de las ayudas que 
a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n . 

a) S u b v é n c i ó n p o r e l S e r v i c i o 
N a c i o n a l d e l T r i g o h a s t a u n i m ­
p o r t e t o t a l d e l v e i n t e p o r c i e n t o d e l 
p r e supues to de o b r a s e i n s t a l a c i o ­
nes de m a q u i n a r í a necesar ia a l se­
cadero . 

b ) O t o r g a m i e n t o de a n t i c i p o s p o r 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de C o l o n i z a ­
c i ó n c o n a r r e g l o a l a l e g i s l a c i ó n so­
b r e m e j o r a s de i n t e r é s l o c a l . 
P R E C I O S D E L O S C E R E A L E S D E 

P I E N S O S P A R A L A P R O X I M A 
C A M P A Ñ A 

A n u a l m e n t e s e r á n s e ñ a l a d o s l o s 
p r e c i o s de g a r a n t í a p a r a l o s cerea­
les de p i enso a fin de que l o s c u l ­
t i v a d o r e s l o s conozcan c o n l a d e b i ­
d a a n t i c i p a c i ó n a las é p o c a s de 
s i e m b r a . 

P a r a l a c a m p a ñ a 1963-64, s e r á n 
l o s s i gu i en t e s : 

405 pesetas l o s 100 K g s . 
350 " " " 
435 " " » 
420 " " " 

c i m i e n t o n a c i o n a l de p r o d u c t o s de ­
r i v a d o s de l a g a n a d e r í a c u y a de ­
m a n d a crece c o n s t a n t e m e n t e . S i 
desde e l p u n t o de v i s t a p r o v i n c i a l y 
h a s t a r e g i o n a l l a p r o d u c c i ó n de ce­
reales n o i n t e r e sa d e m a s i a d o p o r n o 
r e s u l t a r e c o n ó m i c o s , i n t e r e sa s í sa­
be r que las reg iones y c o m a r c a s 
cerea l i s tas v a n a d e d i c a r espec ia l 
a t e n c i ó n $ estas p r o d u c c i o n e s l o 

que p a r a n o s o t r o s s e r á u n a ga ran ­
t í a de s u m i n i s t r o de piensos a p re ­
c ios de coste c o n t r o l a d o s p o r e l M i ­
n i s t e r i o que nos p e r m i t i r á n i n t e n ­
s i f i ca r y m e j o r a r n u e s t r a p r o d u c ­
c i ó n ganadera . 

e mmm nueva 

••• 
••• 

Retmiófidi la Junta Provincial 
d e E x p a n s i ó n A g r a r i a 
Intensificación de pastizales de montaña. — Están ya muy 
avanzados los trabajos de la nueva Granja Agrícola,—Importa­
ción de ganado selecto. — Nuevos capataces de prados. — 
15.000 hectáreas ya concentradas.—Va a entrar en servicio 
\ el nuevo Centro de Inseminación de Betanzos 

c i ó n de ganado selecto, v a c u n o y de 
cerda , e s t ando e n e s t u d i o l a f o r m a 
y c o n d i c i o n e s e n que s e r á f a c i l i t a d o 
a los a g r i c u l t o r e s . 

N u e v o s capataces de p r a d o s . — H a n 
s ido n o m b r a d o s c u a t r o nuevos ca­
pataces de p r a d o s , c o n l o que e l n ú ­
m e r o de l o s que a c t ú a n en l a p r o -
v í n c t e se e leva a ca to rce . 

C o n c e n f r a c i ó n Pa rce l a r i a . — D u ­
r a n t e e l p resen te a ñ o q u e d a r á t e r ­
m i n a d a l a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a 
e n 15.000 h e c t á r e a s , c u y o s t í t u l o s 
d e f i n i t i v o s s e r á n en t r egados p r ó x i ­
m a m e n t e a l o s p r o p i e t a r i o s bene f i ­
c iados p o r l a m e j o r a . 

C e n t r o p r i m a r i o de I . A . G . de B e ­
tanzos . — E n t r a r á m u y p r o n t o e n 
f u n c i o n a m i e n t o e l n u e v o c e n t r o p r i ­
m a r i o de i n s e m i n a c i ó n ganade ra de 
Be tanzos , c o n 5 t o r o s gal legos , 5 h o ­
landeses y 5 de r aza su iza -pa rda , 
que u n i d o s a los 10 t o r o s gal legos , 
10 ho landeses y 2 su izos d e l c e n t r o 
de San t i ago , f o r m a n y a u n l o t e m u y 
aprec iab le de sementa les selectos 
que i n f l u i r á n n o t a b l e m e n t e y a c o r ­
t o p l azo e n l a m e j o r a de l a cabana 
p r o v i n c i a l — — — 

E n lo s p r i m e r o s d í a s d e l a c t u a l 
mes de j u n i o se r e u n i ó e n e l G o ­
b i e r n o C i v i l l a J u n t a P r o v i n c i a l d e l 
P lan de E x p a n s i ó n A g r a r i a , , b a j o l a 
p res idenc ia d e l E x c m o . ®r . D . E v a ­
r i s t o M a r t í n F r e i r é . O f r e c e m o s a 
nues t ros l ec to res u n r e s u m e n de l o s 
asuntos t r a t a d o s . 

Past izales de m o n t a ñ a . — V a n a ser 
BStablecidas e n l a p r o v i n c i a d u r a n 
be e l .presente a ñ o , o t r a s 1.50O hec ­
t á r e a s de pas t iza les de m o n t a ñ a . 

L a n u e v a G r a n j a A g r í c o l a . — E s t á n 
m u y ade lan tados l o s t r a b a j o s en 
sste n u e v o c e n t r o de e x p e r i m e n t a 
; i ó n e i n v e s t i g a c i ó n a g r a r i a . D e las 
t ie r ras r o t u r a d a s se h a n s e m b r a d o 
El h e c t á r e a s a pa ta tas , veza, a lca -
!er, etc. O c h o h e c t á r e a s s e r á n de ­
dicadas a v i v e r o de f r u t a l e s de ca -
í d a d e s selectas y adecuadas p a r a s u 
e x p l o t a c i ó n , e n n u e s t r a p r o v i n c i a , 
f i n a l m e n t e , se i n s t a l a r á u n a escue-
a de c a p a c i t a c i ó n a g r a r i a p a r a rea ­
lizar u n a cons t an t e y eficaz l a b o r 
i e c a í p a c i t a c i ó n p r o f e s i o n a l de los 
t g r i c u l t o r e s . 

I m p o r t a c i ó n de ganado selecto.— 
Cxiste y a u n a cons iderab le c a n t i d a d 
|«ira r ea l i za r u n a p r ó x i m a impor t a -1 

R g e n c i a s o e t x e n s i o n 

A g r a r i a 
p a r a la P r o v i n c i a 

A l a v i s t a de l a m a g n í f i c a l a b o r 
que v i e n e n d e s a r r o l l a n d o las A g e n ­
cias de l S e r v i c i o de E x t e n s i ó n A g r a ­
r i a , l a c o m i s i ó n p e r m a n e n t e de l a 
C á m a r a O f i c i a l S i n d i c a l se h a d i r i g i ­
d o a l m i n i s t e r i o de A g r i c u l t u r a h a ­
c i é n d o l e p resen te s u s a t i s f a c c i ó n y 
r o g á n d o l e que sean es tablecidas 
o c h o nuevas agencias en los s i g u i e n ­
tes p u n t o s de l a p r o v i n c i a : E l Fe ­
r r o l d e l C a u d i l l o , Puen tedeume , L a 
C o r u ñ a , C u r t í s , M e l l i d , San t i ago , 
San ta C o m b a , V i m i a n z o , C é e , N o y a 
y Pueb la d e l C a r a m i ñ a l . 

La oonoantraGÍón parcelaria 
en Esparla en 1962 

L a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a c o n s i g u i ó u n g r a n avance d u r a n t e el 
pasado a ñ o de 1962. D e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a m a y o de l a r e v i s t a 
M E J O R A , t o m a m o s l o s s igu ien tes da tos . 

E l 31 de d i c i e m b r e e s t aban concen t r adas 99.422 h e c t á r e a s c o r r e s ­
pond ien t e s a 1.184 zonas, 138 p a r t i d o s j u d i c i a l e s y 31 p r o v i n c i a s . P o r 
p r o v i n c i a s las h e c t á f e a s concen t r adas f u e r o n las s i g u i e n t e s : 

A l a v a 
A v i l a 
B u r g o s 
Cuenca 
G u a d a l a j a r a 
La C o r u ñ a \ 
L e ó n i 
L o g r o ñ o 
M a d r i d 
N a v a r r a . . . 
O v i e d o 
Fa lenc i a 
P o n t e v e d r a . . . 
Sa l amanca , 
Segov ia '. 
S o r i a 
T o l e d o 
V a l l a d o l i d 
Z a m o r a . . . 
Za ragoza 

9 zonas 3.405 H a s . 
9 zonas 10.289 " 
5 zonas 14.186 " 
3 zonas 11.558 
4 zonas 2.884 n 

24 zonas 7.473 ** 
3 zonas 
1 zonas 
1 zonas 
2 zonas 
3 zonas 
4 zonas 
2 zonas 

zonas 
zonas 
zonas 
zonas 
zonas 
zonas , 
zonas , 

1.269 
2.831 
2.845 

846 
355 

9.037 
272 

4.981 
8.051 
5.518 
2.663 
5.656 

305 
2.053 

C o m o c o m p l e m e n t o de l a c o n c e n t r a c i ó n de las t i e r r a s , se r e d a c ­
t a r o n 136 p lanes y 213 p r o y e c t o s de m e j o r a s t e r r i t o r i a l e s que 
c o m p r e n d e n : defensa de m á r g e n e s , o b r a s y defensa d e l sue lo a g r í c o l a , 
c o n s t r u c c i ó n de abrevaderos , d e s a g ü e de zonas encharcadas , c a m i n o s 
e n todas las zonas de c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a , o t r a s obras y m e j o r a s 
de i n t e r é s gene ra l p a r a l o s a g r i c u l t o r e s de las d i s t i n t a s zonas. 

T R A C T O R E S 

D A V I D D R O W N 

"990 IMPLEMATIC" — 52 HP — 210.000 ptas 
"880 IMPLEMATIC" — 42,5 HP — 189.000 ptas 
"850 IMPLEMATIC" — 35 HP — 175.000 ptas 

"850 Implematic"- 35 HR - 185.000 P*as. (anchuras mínimas 1,22) 
Amplios y bten provistos almacenes de 

R E P U E S T O S L E G I T I M O S 

T o d o e s t o t e o f r e c e s u 

D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O 

COMODOS PLAZOS DE PA60 
Juan Florez, 65.-LA CORUÑA 

Ronda de Castilla, 18.-LUGO Luis Tabeada, %¿ 
O SUS AQtíM J,£S D E : 

ORENSE: Don Manuel Pérez. — Avenida de La Habana, 47. 
SANTIAGO: Don Francisco Galán Aradas. — Gómez Ulia, 7. 
S . / í ñ * ^ 1 DOn Carlos Castelos Martínez. « Avenida del Generahsimc -
C A R V A L L O : Don Gregorio C h : i o n . — Campo de la Feria 
BETANZOS: Don Francisco Asensi. 
LA T A B L I L L A ! Den Manuel Calviño Fraga 
M E L L I D : Don Andrés. Rodríguez, 

j CAMBRE:' Don José Gástelo. 
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Consultorio, récnico l o r í d l c o 
f Social 

CUPON N U M E R O 145 

que debe aco-upaftarse a bu» 
consultas que nuestros tectore* 

nos dirijan 

D- P., de M o n t o u t o - L u g o , c o n s u l t a sob re r e t r a c t o 
de fincas a r r endadas e n caso de p e r m u t a . 
C o n t e s t a c i ó n : E l r e t r a c t o es de a p l i c a c i ó n a l a p e r ­

m u t a de fincas (sentencias de 11 de j u n i o de 1945 y 
i . ó de d i c i e m b r e de 1947) y ese d e r e c h o debe ser 
e j e r c i t a d o d e n t r o de l o s t r e s meses de que le sea n o ­
t i f i c a d a l a p e r m u t a e n c o n d i c i o n e s t a les que l e per­
m i t a n t e n e r u n c o n o c i m i e n t o exac to de l a m i s m a 
a b o n a n d o e l p r e c i o s e ñ a l a d o c o m o v a l o r de l a s fincas 
p e r m u t a d a s o e l que r e s u l t e de t a s a c i ó n p e r i c i a l . 
B . L . , de A r z ú a , c o n s u l t a sob re s e r v i d u m b r e de p a s o 

C o n t e s t a c i ó n : y u n q u e las exp l i cac iones que d a n o 
son ' m u y c laras , e n p r i n c i p i o e l Serv ic io , h a b r á de 
p r e s t a r s e p o r e l p u n t o que / m e n o s p e r j u d i q u e a . l a 
finca s i r v i e n t e . N o obs tan te s i e l c a m i n o a n t e r i o r l o 
v e n í a d i s f r u t a n d o V d . e n v i r t u d de p o s e s i ó n i n m e m o ­
r i a l , t i ene d e r e c h o a s e g u i r u t i l i z á n d o l o . Pe ro s i h a ­
b í a d e j a d o de u s a r l o d u r a n t e a l g ú n t i e m p o , h a b r á de 
a c u d i r a l a v í a j u d i c i a l p a r a que se dec la re s u derer 
c h o a l uso p o r aque l o t r o p ú b l i c o . 
J . " D . L.5 de M u g á r d o s , c o n s u l t a sobre i n c r e m e n t o s de 

r e n t a en a r r e n d a m i e n t o s r ú s t i c o s . 
C o n t e s t a c i ó n : E l ú n i c o i n c r e m e n t o a u t o r i z a d o p a ­

r a esas fincas a g r í c o l a s es e l d e l 50 p o r 100 d é l a r e n ­
t a q « e v e n í a s a t i s f ac i endo antes de 1954, s i n " p e r -
i u i c i o de l a r e v i s i ó n d é esa m i s m a r e n t a que p u e d a n 
s o l i c i t a r a p a r t i r de a h o r a e n j u i c i o c o n t r a d i c t o r i o . 
D. R., de Outes , c o n s u l t a sobre p a r t i c i ó n de h e r e n c i a . 

C o n t e s t a c i ó n : C o n a r r e g l o a l a r t . 1.051 d e l C ó d i g o 
C i v i l puede e l t e s t a d o r d i s p o n e r que l a h e r e n c i a se 
m a n t e n g a i n d i v i s a d u r a n t e ese p lazo de dos a ñ o s . 
E n c u a n t o a los b ienes que s e ñ a l a , n o c o n c r e t a usteti í 
s i se los d e j ó su p a d r e e n e l t e s t a m e n t o c o m o m e j o r a , 
e n c u y o caso es v á l i d a esa c l á u s u l a , p e r o v a l o r a n d o , 
l o s bienes de l a m e j o r a p a r a saber h a s t a d o n d e p u e ­
de a lcanzar é s t a o ca rgarse a l t e r c i o l i b r e , y c o n o ­
ce r a s í t a m b i é n s i se p e r j u d i c a n o n o l o s d e r e c h o s 
l e g i t i m a r i o s de l o s d e m á s h i j o s , e n c u y o caso h a b r á 
de r e d u c i r s e aque l l a p o r exces iva . 
M . R . C., de Puen te Ledesma , c o n s u l t a sobre s e r v i -

d u r a b r e de paso . 
C o n t e s t a c i ó n : Puede V d . co loca r esa cancela de 

c i e r r e de l a era, s i e m p r e y c u a n d o p e r m i t a de i g u a l 
f o r m a e l paso p o r esa s e r v i d u m b r e . 
J . L . , de B a l e i r a - L u g o , c o n s u l t a sobre uso de t r a c t o r 

p o r c a m i n o s vec ina les . 
C o n t e s í a c i ó n : E i se t r a t a , c o m o es de supone r , de 

v í a s p ú b l i c a s , puede V d . c i r c u l a r p o r e l l as c o n s u t r a c ­
t o r s i n i n c o n v e n i e n t e a l g u n o y s i n que t enga que r e a ­
l i z a r p o r eso las obsss de a f i r m a d o que le d i c e n l o s 
• e c i n o s . 
A . B . S., de C o u z a d o i r o - O r t i g u e i r a , c o n s u l t a sobre r e ­

t r a c t o de fincas r ú s t i c a s . 
C o n t e s t a c i ó n : Puede V d . r e t r a e r las fincas que 

s ean vend idas y que c o l i n d e n c o n o t r a s de s u p r o p i e ­
d a d , s i e m p r e que e j e r c i t e este d e r e c h o d e n t r o de l o s 
nueves d í a s de e fec tuarse l a v e n t a a u n q u e sea e n 
p ú b l i c a subasta . 
M . L . P., de L o u r o - M u r o s , c o n s u l t a sobre c o n s t r u c ­

c i ó n de h ó r r e o s . 
C o n t e s t a c i ó n : S u l a r g u í s i m a c a r t a ( t r e s f o l i o s p o r 

a m b o s lados) p l a n t e a u n a c u e s t i ó n p o r c o m p l e t o a j e ­
n a a l o s fines de este c o n s u l t o r i o , p o r l o que d e b e r á 
u s t e d p o n e r e l a s u n t o e n m a n o s de u n A b o g a d o q u i e n 
c o n e s t u d i o de t o d o s l o s antecedentes de s u e n j u n -
d i p s o caso, t r a m i t a r á l a r e c l a m a c i ó n que p r o c e d a . 
A . M . S., de N e g r e i r a , c o n s u l t a sob re p l a n t a c i ó n d€ 

e u c a l i p t o s . 
C o n t e s t a c i ó n : A u n q u e l a d i s t a n c i a a que se en­

c u e n t r a esa p l a n t a c i ó n de s u finca es i n f e r i o r a l o s 
d o s m e t r b s que s e ñ a l a l a l ey , parece desprenderse 
de su c o n s u l t a que son á r b o l e s m u y a n t i g u o s , p o r 10 
que s i t i e n e n m á s de t r e i n t a a ñ o s h a b r á p r e s c r i t o 
t o d o d e r e c h o p a r a o b l i g a r a l c o l i n d a n t e a que l o s 
a r r a n q u e , p u d i e n d o h a c e r l o s i n o t i e n e n t a n t o t i e m p o . 

E n c u a n t o a las r a m a s que sobresa lgan e n s u finca, 
puede o b l i g a r l e a que las c o r t e , y h a c e r l o V d . de las 
r a í c e s que p e n e t r e n e n l a suya . 
A . L . L . , de C a s t r o n c á n - S a r r i a - L u g o , c o n s u l t a sobre 

aguas , paso, u s u f r u c t o y o t r a s . 
C o n t e s t a c i ó n : 1. S i n o se p a c t ó , ese de r echo de u s u ­

f r u c t o n o p u e d e r e d i m i r s e p o r l o s d o n a t a r i o s . 2. S o n 
i n h á b i l e s p a r a d e c l a r a r c o m o t e s t igos los ascendien­
tes e n l o s p l e i t o s de l o s descendientes y é s t o s e n l o s 
de a q u é l l o s , p e r o n o l o s o t r o s pa r i en te s , c u y a t a c h a 
a p r e c i a r á e l j u z g a d o l i b r e m e n t e , a l i g u a l que s i e l 
t e s t i g o t i e n e a m i s t a d í n t i m a c o n c u a l q u i e r a de l o s l i ­
t i gan t e s . 3. T r a t á n d o s e de finca enc lavada , e l paso 
h a de hacerse p a r a t o d a s las necesidades d e l c u l t i v o 
de esa finca, y e l h e c h o de que se c a m b i e n ta les c u l ­
t i v o s , m e j o r á n d o l o s p o r necesidades de l a e x p l o t a ­
c i ó n n o i m p i d e que este d e r e c h o se p u e d a e j e r c i t a r 
cuan tas sea necesar io , a c u y o fin s i h a y a c u e r d o de 
l o s c o l i n d a n t e s debe ped i r s e p o r l a v í a j u d i c i a l , so ­
l i c i t a n d o e l paso p o r e l p u n t o m e n o s p e r j u d i c i a l y 
d i s t a n t e . 4. N o puede e x i g i r e l paso p o r ese o t r o ca­
m i n o de s e r v i c i o , y a que las s e r v i d u m b r e s so lo se 
a d q u i e r e n e n v i r t u d de t í t u l o , p r e s c r i p c i ó n i n m e m o ­
r i a l o sen tenc ia firme, y t e n i e n d o V d . paso e n o t r a 
f o r m a , de s i e m p r e , n a d a j u s t i f i c a l a v a r i a c i ó n que 
p r e t e n d e c o m o n o sea s u m e r a c o m o d i d a d . 5. S i u s ­
t e d v e n í a a p r o v e c h a n d o esas aguas (que t i e n e n l a 
c o n d i c i ó n de p ú b l i c a s a l s a l i r a l c a m i n o ) p o r m á s de 
v e i n t e a ñ o s , t i e n e p e r f e c t o d e r e c h o a e x i g i r que le 
r espes ten es^ d i s f r u t e e n l a m i s m a f o r m a y c o n d i ­
c iones que l o v e n í a h a c i e n d o c o n a n t e r i o r i d a d , p u ­
d i e n d o V d . e j e r c i t a r l as acciones c o r r e s p o n d i e n t e s 
e n defensa de s u decebo f r e n t e a q u i e n l o i n t e n t e 
p r i v a r d e l m i s m o , sea e l A l c a l d e o l o s p a r t i c u l a r e s . 
Respec to a l pozo , s i d i s t a m á s de qu ince m e t r o s p u e ­
de V d . a b r i r l o s i n i n c o n v e n i e n t e , y s i l e n i e g a n l a l i ­
cenc ia e n e l A y u n t a m i e n t o r e c u r r a V d . c o n t r a t a l 
a c u e r d o . 
J . V. N., d e A r a n g a , c o n s u l t a sobre r e n t a de fincas 

r ú s t i c a s . 
" C o n t e s t a c i ó n . — N o p u e d e n a u m e n t a r l e l a r e n t a de 

ese a r r i e n d o o t o r g a d o e n e l a ñ o 1955. N o t i e n e V d . 
p o r q u é p a g a r l a c o n t r i b u c i ó n que exceda d e l 20 p o r 
c i e n t o de d i c h a r e n t a . 
E . G . FÍ, de L a r d e i r o s , c o n s u l t a sob re a p r o v e c h a m i e n ­

t o de aguas . 
C o n t e s t a c i ó n . — S i esos vec inos a p r o v e c h a n e l agua 

e x c l u s i v a m e n t e p a r a e l los , p u e d e n p r i v a r l e a V d . de 
s u u s o s i p e r j u d i c a s u d e r e c h o a d q u i r i d o p o r m á s de 
v e i n t e a ñ o s . P a r a l a i n s t a l a c i ó n d e l s a l t o neces i ta u s ­
t e d l a c o n c e s i ó n p r e v i a de las a u t o r i d a d e s a d m i n i s ­
t r a t i v a s t r a t á n d o s e de aguas p ú b l i c a s . 
C . P. C , de Nieves ( O r t i g u e i r a ) , c o n s u l t a sob re r e p o ­

b l a c i ó n f o r e s t a l . 
C o n t e s t a c i ó n . — S i V d . h a v e n i d o poseyendo esa fin­

ca e x c l u s i v a m e n t e y c o n e x c e p c i ó n de c u a l q u i e r o t r o 
vec ino , p l a n t a n d o l o s á r b o l e s que d ice , p o r m á s de 
t r e i n t a a ñ o s , c o m o d u e ñ o , p o d r í a V d . r e c l a m a r c o n ­
t r a ese c o n s o r c i o e fec tuado a fin de que se reconozca 
s u d e r e c h o de p r o p i e d a d . 
J . E . V , de Candaz, c o n s u l t a sobre a p r o v e c h a m i e n t o 

de aguas . v 
C o n t e s t a c i ó n . — S i e x i s t e n de rechos a d q u i r i d o s p o r 

o t r o s u s u a r i o s n o puede V d . d i s f r u t a r de esas aguas, 
s i n e l p e r m i s o de t a les vec inos , a n o ser que ob t enga 
l a c o r r e s p o n d i e n t e c o n c e s i ó n t r a t á n d o s e de aguas p ú ­
b l i c a s y s i n p e r j u i c i o de t e rce ros . 
J . M . D . , de Cede i ra , c o n s u l t a sobre a p r o v e c h a m i e n t o 

de aguas . , 

C o n t e s t a c i ó n . - — P a r a d i s f r u t a r de las aguas de ese 
r i o t i ene que s o l i c i t a r l a o p r t o n u c o n c e s i ó n , s i n c u y o 
p e r m i s o n o p o d r á a p r o v e c h a r l a s p a r a s u finca, y a 
que p o d r í a n d e n u n c i a r l e los d e m á s vec inos u s u a r i o s 
de ta les aguas, p u d i e n d o o b t e n e r t a l c o n c e s i ó n s i son 
c o m p a t i b l e s l o s usos ac tua les c o n l o s que V d . s o l i c i t a 
y n o se p e r j u d i c a n l o s in tereses de los t e r ce ro s . " 

JUSTICIA Y D E R E C H O 
COMPRAVENTA CON PACTO DE R E T R O QUE E N C U B R E UN PRES-s 

TAMO. -- PLAZO PARA E L E J E R C I C I O D E LA ACCION 
D E IMPUGNACION 

P o r J O S E MANUEL LIAÑO F L O R E S 
Jefe de los Se rv ic ios J u r í d i c o s dje l a C. N. S. 

Según la doctrina legúl es lícito y válido d«r al préstamo con fytérés 
la forma de cow-praventa con pacto de retro y subsiguiente arrendamiento 
de la cosa qus garantiza la devolución de la cantidad prestada, por lo 
que si eii las cláusulas del contrato no aparece un interés notablemente s u ­
perior ál que sea normal en la contratación ordinaria, ni han concurrido 
circuTistancias en la celebración del contrato de las que no sea aventurada 
deducir que han sido aceptadas ante situación de apuro económico, ni f i -
gura cantidad superior a la que en verdad ha sido recibida, no se dan ] M 
cir&unstancias precisas para declarar la nulidad del coníraío. 

Si bien el mal de la usura esíá de ordinario eracubierío de manera quo 
haga difícil al prestatario la prueba directa de su existencia, por lo q « « 
no es rigurosamente necesario el acatamiento y la valoración que la Ley 
Procesal asigna a los medios probatorios utilizables conforme a la misma, 
no cabe confundir el concepto de causa en el sentido legal, con los w A -
viles del otorgamiento de la convención juridica o el fin ulterior que tos 
confrataníes se propusieron, que es una determinación subjetiva de 
uoluniad, secundaria respecto del consentimiento contractual. 

Para impugnar la validez y eficacia de un contrato de compraventa 
con pació de reíro por suponerlo encubridor de un préstamo usurano , 
ha de ser ejercitada la correspondiente acción dentro del plazo señaVutí* 
para las acciones personales, pues no es aplicable a tal supuesto el artievM 
1,301 del Código Ciuil. 

Es desgraciadamente frecuente en nuestros medios rurales acudir <6 
présíamo como medio de solucionar apuros económicos; y no s o » muy 
escrupulosos los prestamistas a la hora de señalar los intereses de ía c a n ­
tidad prestada, garantizándose además su reintegro mediante otras for­
mas extemas de contratación, como la venta con pacto de retro o senté-1 
jantes. En el caso que venimos comentando te Audiencia Territorial 
sentencia de 14 de marzo de 1961 deélaró la validez del préstamo disimtfr-
lado bajo la forma de una venta con cláusula de retroventa, precisa­
mente por entender que era una forma correcto de asegurar la devolu­
ción de la cantidad, cuyo interés por no ser usurario, no anulaba la o b l i ­
gación principal. I 

Cooperativa sin Caja Rural! 
es una economía en el aire 
Sigue h a b i e n d o e n G a l i c i a m u c h o d i n e r o oculto e n e l c a m p i 

P a r a e levar el n ive l de vida del labrador, 
se necesita c r é d i t o barato 

Concurso i t artículos sobre 
temas de medicina y segundad 

en ios trabajos agr íco las 

D e u n a rec ien te c i r c u l a r d i r i g i d a 
p o r l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de C o o p e ­
r a t i v a s d e l C a m p o a sus en t idades 
loca les , r e s u m i m o s a l g u n o s concep­
t o s que c o n s i d e r a m o s de i n t e r é s d i ­
v u l g a r e n t r e n u e s t r o s l ec to re s . 

" E n v a r i a s ocasiones, e n t o d a s las 
asambleas genera les y comarca les , 
h e m o s p r o p u e s t o y aconse jado l a 
c o n s t i t u c i ó n de C A J A S R Ü R A L E S 
de p r é s t a m o s y a h o r r o s . " 

" L a p r i m e r a neces idad de u n a co 
o p e r a t i v a es l a de conceder a sus 
SOCiOS P R E S T A M O S E N E S P E C I E , 
y a que l o s p r o d u c t o s que é s t o s n o 
p a g u e n a l c o n t a d o deben c o n v e r t i r ­
se e n esta clase de p r é s t a m o s , c u y a 
g a r a n t í a p a r a l a C o o p e r a t i v a es m u y 
s u p e r i o r y que p o r o t r a p a r t e c o ­
r r e s p o n d e n a u n a a u t é n t i c a f u n c i ó n 
de l a C a j a R u r a l , e v i t á n d o s e a s í l a 
o é r d i d a de in tereses ." 

" P e r o a d e m á s , e l a t r a s o de l a 
a g r i c u l t u r a e n l a p r o v i n c i a p r o v i e ­
ne e n g r a n p a r t e de l a f a l t a de 
" f o n d o de m a n i o b r a " de las e x p l o t a ­
c iones a g r a r i a s . E l a g r i c u l t o r ca re ­
ce de r e c u r s o s p r o p i o s p a r a c o n v e r ­
t i r s u c a p i t a l r a í z e n c a p i t a l de ex­
p l o t a c i ó n . S i t u v i e r a r e c u r s o s s u f i ­
c ientes , p o d r í a i n v e r t i r e n m e j o r a r 
s u e x p l o t a c i ó n e l d i n e r o necesar io 
y de a h í l a neces idad de que l a 
Ca j a R u r a l p u e d a h a c e r l e p r é s t a ­
m o s a m p l i o s y a su f i c i en t e p l azo 
p a r a e l n o r m a l d e s a r r o l l o de s u e x ­
p l o t a c i ó n . " 

" P a r a es tos dos fines, c r é d i t o s en 
especie y c r é d i t o s en d i n e r o , nece­
s i t a cada C o o p e r a t i v a c o n t a r c o n 
u n a Ca j a R u r a l b i e n o rgan izada , 
á g i l , m o v i l i z a n d o e l d i n e r o o c u l t o 
que ex i s t e e n e l c a m p o , f o m e n t a n ­
d o a l m á x i m o e l p r o p i o a h o r r o q u e 

a t r a v é s de l a f u n c i ó n c r e d i t i c i a aa 
qu ie re t o d o s u v a l o r s o c i a l y r e c u 
r r i e n d o c u a n d o sea p r e c i s o a l Banc( 
de C r é d i t o A g r í c o l a m e d í a n t e l a ga 
r a n t í a mancomunada? y s o l i d a r i a de 
t o d o s sus soc ios ." 

" L a C o o p e r a t i v a s i n C a j a R u r a l , 
t i ene s i e m p r e s u e c o n o m í a e n e l a i ­
re . D e a h í se d e r i v a n m u c h o s c o n ­
t r a t i e m p o s , m u c h o s f racasos y la 
n o t o r i a ine f i cac ia de m u c h a s coope­
r a t i v a s , i m p o s i b i l i t a d a s de p o d e r 
r e a l i z a r sus fines. J a m á s debe de 
c o n s t i t u i r s e u n a C o o p e r a t i v a s i a l a 
vez n o se c o n s t i t u y e s u C a j a R u r a l 
Cuan tas carezcan t o d a v í a de este 
s e rv i c io , deben ap re su ra r se a c rea r ­
l o s i g u i e n d o las n o r m a s e i n s t r u c ­
ciones que l a U n i ó n T e r r i t o r i a l de 
C o o p e r a t i v a s les h a e n v i a d o . " 

F i r m a n es ta c i r c u l a r t o d o s los 
m i e m b r o s de l a J u n t a R e c t o r a de l a 
U n i ó n T e r r i t o f i a l . * 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l de M e d í 
c i ñ a y S e g u r i d a d d e l T r a b a j o , e n s u 
deseo de e s t i m u l a r y conocer m e j o r 
los p r o b l e m a s d e l c a m p o e n m a t e r i a 
de m e d i c i n a y p r e v e n c i ó n de en fe r ­
medades y r i esgos l a b ó r a l e s , ab re 
u n C o n c u r s o , a t r a v é s de s u D e p a r ­
t a m e n t o de M e d i c i n a A g r í c o l a , p a r a 
p r e m i a r aque l los t r a b a j o s que, c o n 
a r r e g l o a l c o n t e n i d o de l o s t e m a s 
que se i n d i c a n y d e m á s cond ic iones 
d e l C o n c u r s o , r e ú n a n l o s r e q u i s i t o s 
de i n f o r m a c i ó n y d i v u l g a c i ó n que se 
p r e t e n d e n . 

C O N D I C I O N E S D E L C O N C U R S O 
T r e s p r e m i o s de 10.000 pesetas 

p a r a o t r o s t a n t o s t r a b a j o s e n t r e 
m é d i c o s y v e t e r i n a r i o s sobre L A S 
Z O O N O S I S E N E S P A Ñ A . " C o m a r ­
cas de m a y o r d i f u s i ó n " , "Ca rac t e ­
r í s t i c a s especiales e n u n a zona de ­
t e r m i n a d a " y " M e d i d a s p r o f i l á c t i ­
cas p a r a c o m b a t i r l a s " . 

T r e s p r e m i o s de 10.000 pesetas 
p a r a o t r o s t a n t o s t r a b a j o s e n t r e 
m é d i c o s , sobre I N T O X I C A C I O N E S . 
"Causas m á s f recuen tes de i n t o x i ­
caciones c o n e l u so de insec t i c idas" ; 
"Pes t ic idas m á s u t i l i z a d o s y s u pe ­
l i g r o s i d a d " , " M a n i f e s t a c i o n e s t ó x i 
cas" y " M e d i d a s de p r e v e n c i ó n y 
t r a t a m i e n t o de l o s i n t o x i c a d o s r e ­
f e r i d o s a u n a zona d e t e r m i n a d a 

T r e s p r e m i o s de 10.000 pesetas 
p a r a i n g e n i e r o s a g r ó n o m o s y t é c 
n i cos de s e g u r i d a d sobre L O S A C ­
C I D E N T E S E N E L M E D I Q L A B O ­
R A L A G R I C O L A . "Causas m á s f r e 
cuentes de los acc identes" . " M e d i 
das p r e v e n t i v a s a a d o p t a r e n gene­
r a l " , " L a m a q u i n a r i a a g r í c o l a y s u 
p r o t e c c i ó n p a r a e v i t a r acc iden tes" 
y " E l t e r r e n o de c u l t i v o y f o r e s t a l 
c o m o causa d e l acc iden te" . A este 
t e m a p o d r á n p re sen ta r t a m b i é n t r a ­
ba jos l o s e s tud ian tes de i n g e n i e r o s 
a g r ó n o m o s d e l ú l t i m o cu r so , s i e m ­

p r e que e s t é n asesorados p o r u n 
p r o f e s o r de l a Escuela . 

E l T r i b u n a l e s t a r á f o r m a d o por e l 
D i r e c t o r y S e c r e t a r i o Técnico d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de M e d i c i n a , y 
S e g u r i d a d d e l T r a b a j o , c o n l a ase­
s o r í a de O r g a n i s m o s y T é c n i c o s q í » 
se e s t i m e n p e r t i n e n t e s . 

L o s t r a b a j o s h a b r á n de t e n e r c o ­
m o m á x i m o 50 f o l i o s a dos e spa ­
cios , m á s l o s g rabados o f o t o g r a f í a s 
c o r r e s p o n d i e n t e s que se c o n s i d e r e n 
necesar ios y que figurarán a p a r t e . 
D e b e r á n p resen ta r se e n l a Sec re ­
t a r i a d e l I n s t i t u t o an tes d e l d í a 3 1 
de agos to de 1963. Se e n v i a r á n fir­
mados , i n d i c a n d o c l a r a m e n t e n o n i ' 
b r e y d i r e c c i ó n d e l a u t o r . 

M a d r i d , 1 d é j u n i o de 1963. ^ 
E L D I R E C T O R 

Festividad de San 
Isidro en Pazos 

Se c e l e b r ó c o n g r a n f e r v o r l a fies­
t a de San I s i d r o e n l a p a r r o q u i a d e 
Pazos ((Puenteceso) o r g a n i z a d a p o r 
l a C o o p e r a t i v a A g r í c o l a . T e r m i n a d o 
e l ac to r e l i g i o s o l a C o o p e r a t i v a o b ­
s e q u i ó a las a u t o r i d a d e s locales y 
m i e m b r o s de l a R e c t o r a , a s í c o m o 
o t r o s m u c h o s vec inos , a u n a l m u e r ­
zo de h e r m a n d a d . 

E l P res iden te de l a C o o p e r a t i v a , 
Sr . P é r e z San tos r e c i b i ó n u m e r o s a s 
m u e s t r a s de a fec to y s i m p a t í a , a l a s 
que c o r r e s p o n d i ó p r o n u n c i a n d o u n a s 
pa l ab ras de e x a l t a c i ó n de l a c o o p e ­
r a c i ó n a g r í c o l a c o m o m e d i o de r e ­
d i m i r a l c a m p o ga l lego . 

E l S r . P é r e z Santos fue m u y f e ­
l i c i t a d o p o r sus e locuentes pa l ab ra s . 

A G R I C U L T O R : 
E l i m i n e é l M I L D E U c o n 

U Q F Á R Z t N 
ZIHEB V IIOFABCOBRC 

( O X t C l O Í Ü H O O I C O B « l ) 

Distribuidores exclusivos para Galic&t 

BAKINS, S. A. 
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C A M P I R S 

C R O T E N E 
el 1er ant icr iptogámico 
a base de S U L F A T O DE C O B R E l f ZINEB, 
que le asegura: 
• enorme eficacia 
• máxima persistencia 
• fácil aplicación 

C R O T E N E : a protección m á s práctica, m á s eficaz y 
^ á s e c o n ó m i c a para: 

VID, OLIVO, cultivos de huerta (tomate, patata, 
apio, etc.) garbanzo, remolacha, lúpulo, agrios 
y tratamientos invernales de árboles frutales.' 

PIDALO A S U P R O V E E D O R HABITUAL 
o a cualquier dependenc ia de 

Biblioteca Pública da Coruña



LABRADORES ORGANO GANADEROS HERMANDADES C O R U r 

noultores de 
ursillo de 

Vímianzo asisten a un 
nceitraGión Parcelaría 

GRUPOS OI LABRADORES DE MOHFERO, CARRAL Y 
ARTEUO, VISITAN LAS ZONAS YA CONCENTRADAS 

D u r a n t e e l a c t u a l mes de j u n i o 
u n n u m e r o s o g r u p o de a g r i c u l t o r e s 
d e l V a l l e de V í m i a n z o p a r t i c i p a r o n 
e n u n c u r s i l l o sobre C o n c e n t r a c i ó n 
P a r c e l a r i a en L a C o r u ñ a . 

N u m e r o s o s l a b r a d o r e s de M o n f e -
r o , C a r r a l y Á r t e i j o , v i s i t a r o n las 
zonas y a concent radas , r egresando 
m a g n í f i c a m e n t e i m p r e s i o n a d o s y 
d i spues tos a s o l i c i t a r l a m e j o r a . L o s 
i e ñ o r e s Cu ra s P á r r o c o s de V a l l e 
Ges toso , San ta M a r í a de G e s t ó s e 
Í M o n f e r o ) y M o n t e a g u d o ( A r t e i j o ) 
a c o m p a ñ a r o n e n esta v i s i t a a sus 
l e í í g r e s e s . 

C o m o y a d i m o s a conocer en e l 
pasado n ú m e r o , v a r i a s p a r r o q u i a s 
de • •V imiamo se h a n i n c o r p o r a d o a 
l a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a . E n 

M o n f e r o . C a r r a l y A r t e i j o ex is te 
m u c h o i n t e r é s en h a c e r l o p r o p i o 
y esta v i s i t a y e l c a m b i o de i m p r e ­
siones d i r e c t o y p e r s o n a l c o n l o s 
a g r i c u l t o r e s de las Zonas y a c o n -
c e n t r a d á s , les a n i m a r á , s i n duda , a 

firmar l a s o l i c i t u d . E n e l p r ó x i m o 
n ú m e r o p u b l i c a r e m o s v a r i a s ' Í n t e r 
v i u s " c o n estos a g r i c u l t o r e s p a r a co 
noce r a t r a v é s de e l las c u a l e r a a n 
tes y c u a l es a h o r a s u o p i n i ó n sobre 
l a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a . 

DE EXPANSION 
DE LA CORUÑA 

SERVICIO NACIONAL DE CONCENTRACION 
PARCELARIA Y ORDENACION R U R A L 

ación: Una aldea más cómoda 
" M i ñ a c a s i ñ a , m e u l a r " . Es l a conoc ida e s t ro t a 

r o s a l í a n a que pone en b o c a de u n e m i p r a n t e c u a l ­
qu i e r a . D e l que t u v o que e m i g r a r p a r a darse cuenta 
d e l a m o r que s e n t í a p o r e l p u e b l o que l o v i o nacer , 
d e l c a r i ñ o e n t r a ñ a b l e que p o r u n a fue rza t e l ú r i c a 

y e n s u consecuencia s e r á n sa t is fechas p o r e l Es­
t a d o . 

L a a s p i r a c i ó n de u n a a ldea m e j o r t iene , p o r t a n ­
t o , s u cauce: L a C o n c e n t r a c i ó n Pa rce l a r i a . ¿ S e r á 
p o s i b l e que h a y a q ü í e n c a m b i e u n c a m i n o a f i r m a d o 

s e n t í a su c o r a z ó n p o r su p e q u e ñ a aldea. U n a a ldea p o r u n a c o r r e d o i r a i n t r a n s i t a b l e d u r a n t e o c h o m e 
pobre , senc i l l a , i n c o m o d a , a le jada d e l m u n d o , p e r o ses d e l a ñ o ? ¿ H a b r á q u i e n cambie l a l u z p o r las t i -
m u y q u e r i d a y m u y a m a d a p o r q u e n o l e gustaba, n ieb las? T o d o esto n o se of rece c o m o l i m o s n a o c o -
T o d o e l a f á n de aque l los ^emigran te s a u l t r a m a r m o benef icencia , se ofrece c o m o u n ac to de j u s t i c i a 
e r a f o r m a r a l l í u n a s o c i e d a d ^ r e c a u d a r f o n d o s pa - soc i a l de t rascendenc ia e c o n ó m i c a v l o ú n i c o que 
r a e n v i a r a l a a ldea que t u v i e r o n que d e j a r y p a r a h a y que h a c e r es p e d i r l o . E l Es tado c rea e l ó r g a n o 
que e n e l l a se h i c i e r a u n g r u p o escolar, u n casino, de r e d e n c i ó n y e l que q u i e r a r e d i m i r s e puede h a c e r -
u n a ca r r e t e ra , en u n a pa l ab ra , p a r a h e r m o s e a r l a l o firmando c o n l a m a y o r í a de sus vec inos l a p e t i -
y que a s u regreso l a e n c o n t r a r a m á s p r o g r e s i v a , c i ó n de c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a p a r a u n a zona de 
m a s lozana , m a s alegre , m a s c ó m o d a . 

E l t i e m p o nos v i n o d e m o s t r a n d o esta a s p i r a c i ó n 
sen t ida p o r l o s campes inos de m e j o r a r s u aldea. Y 
é s t o t e n í a n que h a c e r l o e l los solos, s i n n i n g u n a a y u ­
d a y s i n n i n g u n a t u t e l a . 

L a e v o l u c i ó n n o r m a l d e l t i e m p o nos a p o r t a ex 

t e r m i n a d a . 
N u e s t r a s aldeas m u l t i c o l o r e s , c o n t o d a l a escala 

d e l ve rde de b u c ó l i c a bel leza p a r a e l v i a j e r o , e s t á n 
m u y sucias p o r d e n t r o . Les f a l t a n v í a s de c o m u n i ­
c a c i ó n y le s o b r a n k i l ó m e t r o s de c a m i n o s a b s u r ­
dos , m a l t r azados e i n t r a n s i t a b l e s ; les f a l t a a p r o -

IJeriencias y ^ n o s descubre nuevas necesidades. A s i v e c i ^ i r adecuadamente m i l l o n e s de l i t r o s de aguas 
a q u í , en n u e s t r o p a í s , hace y a diez a ñ o s que se creo 
e l Se rv i c io de C o n c e n t r a c i ó n Pa rce l a r i a que t r a b a j ó 
c o n u n a e f e c t i v i d a d t a l que é l m i s m o t u v o que bus­
carse u n a p e l l i d o que l o a y u d a r a a c o n t i n u a r su l a ­
b o r y c o m p l e t a r l a : e l de O r d e n a c i ó n R u r a l . 

L a c o n c e n t r a c i ó n p a r c e l a r i a n o consis te t a n so lo 
en l a u n i ó n de fincas s ino que t a m b i é n t r a e apa re ­
j a d o t o d o aque l lo que sea necesar io p a r a u n a orde-

c o n t i n u a s o d i s c o n t i n u a s y l a i n v e s t i g a c i ó n de las 
s u b t e r r á n e a s ; les f a l t a n v iv i endas h i g i é n i c a s ; a l o ­
j a m i e n t o s adecuados p a r a e l ganado ; les f a l t a o r ­
dena r l a p r o p i e d a d , les f a l t a t o d o o casi t o d o y n o 
deben p e r m a n e c e r a s í p o r m á s t i e m p o . 

C a m p e s i n o : N o hace f a l t a que emig re s p a r a d a r t e < 
cuen t a de c u a n t o amas a t u p a t r i a c h i c a y s i la | 
amas a s í t ienes que ve l a r p o r e l la , c o l a b o r a r en su * 
desper ta r , c o l a b o r a r en h e r m o s e a r l a , p o r q u e t ú as 

" \ C 1 0 " . a ^ 0 i ; ó m i c a de ^ z?na- A s í e s t á n l o s c a m i - p i r a s a u n a a ldea m e j o r , a u n a a ldea m á s c ó m o d a 
nos p r i n c i p a l e s y secundar ios , saneamientos , r ega­
d í o s , e lec t r i f i cac iones de eras, a lbergues p a r a ga­
nado , cober t i zos p a r a m a q u i n a r i a a g r í c o l a , a lmace ­
nes p a r a m a t e r i a s p r i m a s o p r o d u c t o s a g r í c o l a s , b o -
degas y o t r a s edi f icac iones de c a r á c t e r c o o p e r a t i ­
v o o c o m u n a l , es te rcoleros comuna le s e i n c l u s o a c ó n 
d/ .c ionamiento de v iv i endas a g r í c o l a s o l a r ea l i za ­
c i ó n de m e j o r a s pe rmanen te s en las nuevas fincas 
que se a d j u d i q u e n . Pa r t e de estas obras p o d r á n ser 
í n t e g r a m e n t e suf ragadas p o r e l Es tado , a p l i c á n d o s e 
u n a s u b v e n c i ó n m á x i m a d e l 40% de su coste y r e i n ­
t e g r á n d o s e p o r los benef ic ia r ios e l r e s to en e l p lazo 
m á x i m o de v e i n t e a ñ o s c o n u n i n t e r é s de l 4 % . O t r a s 
p o d r á n ser a u x i l i a d a s p o r e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
C o l o n i z a c i ó n , de acue rdo c o n l o es tab lec ido en la 
v igen te l e g i s l a c i ó n 

m a s r i c a . Es ta a s p i r a c i ó n que antes e r a u n s u e ñ o , 
c u a n d o estabas a i s lado y so lo , h o y puedes conve r ­
t i r l a en r e a l i d a d . E l Se rv i c io de C o n c e n t r a c i ó n Pa r ­
ce l a r i a y O r d e n a c i ó n R u r a l , e s t á esperando i m p a ­
c ien te t u l l a m a d a , p o r q u e s i t ú qu ieres u n a a ldea 
m e j o r e l Es t ado t a m b i é n qu ie re u n a E s p a ñ a m e j o r , 
y E s p a ñ a es u n a r e u n i ó n de p e q u e ñ a s aldeas, v i l l a s 
y c iudades a todas las cuales l l e g ó l a é p o c a de p r o ­
greso a l que cada d í a se v a n , i n c o r p o r a n d o todos . 
Que t u aldea, t u q u e r i d a a ldea n o sea l a ú l t i m a , y s i 
t ú h a s t e n i d o que pasar u n a v i d a m á s es t recha y 
m á s s ó r d i d a p o n de t u p a r t e t o d o l o necesar io p a r a 
que t u s h i j o s y los h i j o s de t u s h i j o s t engan u n 
b u e n pasar, u n m e j o r pasar, en su t r á n s i t o p o r l a 
v i d a . 

T e n e r u n a a ldea m á s c ó m o d a e s t á en t u m a n o . 
A p o r e l l a . 

sobre co lonizac iones de i n t e r é s 
l o c a l y , p o r ú l t i m o , las t r e s p r i m e r a s c i t adas se c o n ­
s i d e r a n c o m o gasto o r i g m a d o p o r l a c o n c e n t r a c i ó n S O M A R A 

E l p r o b l e m a d e | 
los intermediarios | 

E n l o s m o m e n t o s actuales , c u a n d o se debate u n a a u t é n t í c i | 
b a t a l l a p o r l a r e b a j a de l o s prec ios , d e s p u é s de l a d e s a p a r i c i ó r «i 
de los i m p u e s t o s m u n i c i p a l e s , cuando ex is te en m a r c h a u n Plarv * 
de d e s a r r o l l o , que p r e t e n d e u n a m a y o r e l e v a c i ó n de l a R e n t a Na- * 
c i o n a l y u n a m e j o r r e d i s t r i b u c i ó n de l a m i s m a , sobre t o d o desde | 
u n p u n t o de v i s t a r e a l , e l p a p e l de l o s i n t e r m e d i a r i o s (esa enor - * 
m e s a n g u i j u e l a que absorbe i m p r o d u c t i v a m e n t e u n a g r a n p a r t e | 
de l a R e n t a N a c i o n a l , s i n j u s t i f i c a c i ó n de n i n g u n a espec ie ) , r e - « 
s u l t a a todas luces i m p r o c e d e n t e y m u y necesar ia s u desapa- | 
r i c i ó n . * 

E n t o d a s las a c t i v idades d o n d e se observa , ex i s t e esa l a r v a | 
s o c i a l — e l i n t e r m e d i a r i o — , p e r o donde m á s d a ñ o hace, a n ú e s - * 
t r o j u i c i o , donde m á s p e r j u d i c a negando p o s i b i l i d a d e s de e levar | 
e l s a l a r i o r e a l d e l t r a b a j a d o r es p rec i samen te er i l a a g r i c u l t u r a , 4 
pues a fin de cuen tas n o h a y que o l v i d a r que de esa a c t i v i d a d | 
p roceden p r i n c i p a l m e n t e l o s a r t í c u l o s a l i m e n t i c i o s que c o n s u m e 4 
e l h o m b r e . | 

L a R e n t a N a c i o n a l e n 1958, fue de 440.210 m i l l o n e s de pesetas. A 
]Pues b i e n , u n 88,68 p o r 100 de l a m i s m a , es dec i r , 390.378 m i l l o n e s | 
de pesetas fue gas tado p o r l o s e s p a ñ o l e s en e l c o n s u m o de b i e - I 
nes y se rv ic ios . . | 

A s u vez, de l o s 390.378 m i l l o n e s de pesetas u n 44,96 p o r 100 | 
exac tamen te 197.933 m i l l o n e s de pesetas fue l o que p a g a r o n esos I 
m i s m o s e s p a ñ o l e s , p o r l o s p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s p roceden te s de | 
l a a g r i c u l t u r a . * 

L o exipuesto, es l a p r e m i s a p r e v i a , a h o r a v iene l o i m p o r t a n - | 
te , ¿ c u á n t o p e r c i b i e r o n l o s a g r i c u l t o r e s e s p a ñ o l e s p o r l o s p r o ­
duc tos? Pues e x a c t a m e n t e 109.593 m i l l o n e s de pesetas, es dec i r , 
u n 24,90 p o r 100 de l a R e n t a N a c i o n a l . H a y pues u n a d i f e r e n c i a 
de 88,340 m i l l o n e s de pesetas, que es u n 20,06 p o r 100 de esa 
R e n t a que p e r c i b i e r o n los i n t e r m e d i a r i o s . 

\ C o n c r e t a m e n t e de l o que se p a g ó p o r l o s p r o d u c t o s a g r í c o l a s 
p o r l o s c o n s u m i d o r e s e s p a ñ o l e s (197.933 m i l l o n e s de pesetas) 
u n 55,36 p o r 100 f u e l o que c o r r e s p o n d i ó a l o s l a b r a d o r e s espa­
ñ o l e s d e s p u é s de u n a ser ie de t r a b a j o s , pena l idades y r i e sgo de 
he ladas y ped r i s cos . m i e n t r a s los i n t e r m e d i a r i o s s i n esos r i e sgos 
n i esos t r a b a j o s penosos a s u vez p e r c i b i e r o n u n 44,64 p o r 100 
de esa c i f r a , p o d e m o s p o r t a n t o d e c i r que cas i i g u a l a d o s l o s i n ­
gresos c o n l o s a g r i c u l t o r e s . 

Esa s i t u a c i ó n e n l a a c t u a l i d a d apenas h a c a m b i a d o y l a s 
can t idades p e r c i b i d a s p o r l o s i n t e r m e d i a r i o s s i g u e n s i endo c u a n ­
t iosas . 

N o ex i s t e r a z ó n n i n g u n a p a r a que p e r d u r e ese " s t a tu s " . Es 
p rec i so , d e n t r o d e l c l i m a a c t u a l , p a g a r m e j o r a l que a lcance u n 
m a y o r r e n d i m i e n t o e n e l t r a b a j o , y r e d i s t r i b u i r l a R e n t a N a c i o ­
n a l m á s e q u i t a t i v a m e n t e , p e r o p a r a que e x i s t a n excedentes c o n 
que r e a l i z a r c u a n t o se h a d i c h o , es p r e c i s o t a m b i é n q u e desapa* 
rezca esa figura d e l i n t e r m e d i a r i o , figura i n c o n v e n i e n t e e n e l r e ­
s u r g i r e c o n ó m i c o e s p a ñ o l ; de n o suceder a s í c u a n t o s esfuerzos 
se h a g a n p o r e l eva r l a R e n t a N a c i o n a l s e r á n e n p a r t e I n ú t i l e s 
pues i r á n a e n g r o s a r l a s a rcas de l o s que p o c o r e a l i z a n p o r e l 
f o m e n t o de l a r i queza . 

P E D R O J O S P I N T L L O S 
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Y a nos e n c o n t r a m o s en p l e n o pe­
r i o d o e l e c t o r a l s i n d i c a l . Ce lebradas 
las elecciones de enlaces e n las em­
presas ag ropecua r i a s de m á s de 
c i n c o t r a b a j a d o r e s pe rmanen te s , las 
H e r m a n d a d e s p r e p a r a n l a s s i g u i e n ­
tes e n las que t o m a r á n p a r t e t o d o s 
l o s c u l t i v a d o r e s y t r a b a j a d o r e s 
a g r a r i o s . 

Se h a n con fecc ionado l o s s i g u i e n ­
tes censos e lec to ra les : 

En la s e c c i ó n de cultivadores 
a g r í c o l a s 

Censo d é E m p r e s a s ag ropecua r i a s . 
Censo de F a m i l i a s Campes inas . 
Censo de A r r e n d a t a r i o s . 
Cen^o de A p a r c e r o ^ . / 
Censo de Regantes . 

En l a sección de t rabajadores 
Agrícolas 

Censo de trabajadores fijos. 
Cento de trabajadores eventuales* 
Censo de mujeres 
También han sido campesinas f 

censadas las 
m u j e r e s campes inas que tienen la 
c o n d i c i ó n de e m p r e s á r i a s , cabeza de 
f a m i l i a o de t r a b a j a d o r a s p o r cuen­
t a a jena . 

A s i , t o d a la p o b l a c i ó n activa en 
l a a g r i c u l t u r a p r o v i n c i a l figrrará 
censada y c l a s i f i cada de a c u e r d o 
c o n sus v e r d a d e r a c a l i f i c a c i ó n y 
l l egado e l m o m e n t o p o d r á e j e r c i t a r 
s u v o t o p a r a e l eg i r a las j u n t a s de 
sus respec t ivas a g r u p a c i o n e s s i n d i ­
cales e n e l seno de l a s H e r m a n d a ­
des. 

A s a m b l e a G e n e r a l 
de Cooperativas 

C u a n d o e s c r i b i m o s estas l í n e a s U n i ó n se ve en l a neces idad de co-v 
n o se h a ce lebrado a ú n esta A s a m 
blea, p e r o n o sabemos s i se h a b r á 
r e u n i d o cuando salga a l a l u z este 
n ú m e r o . 

S e r á e l 28 de j u n i o y d a r e m o s 
cuen ta de e l l a en e l p r ó x i m o n ú m e ­
r o . 

A las 10'30 de l a m a ñ a n a o f i c i a r á 
u n a m i s a en los C a p u c h i n o s nues ­
t r o C o n s i l i a r i o D . R a f a e l Taboada 

a las 11 e m p e z a r á l a A s a m b l e a 
que p r e s i d i r á e l De legado P r o v i n ­
c i a l de S ind ica tos , D . L u i s Segura 
c o n l a J u n t a R e c t o r a de l a T e r r i t o ­
rial y de l a C a j a C e n t r a l . 

A d e m á s de l a M e m o r i a — s i e m p r e 
in te resan te— y de l o s d e m á s d o c u ­
m e n t o s de r i g o r se p r e s e n t a r á n p o ­
nencias sobre l a C e n t r a l Leche ra , 
Cajas Rura l e s , C o o p e r a t i v a s C o m u ­
n i t a r i a s , e x p o r t a c i ó n de ganado, etc 

E n e l ac to de l a c l a u s u r a se r e n ­
d i r á u n h o m e n a j e a l l l o r a d o P o n ­
t í f i c e J u a n X X I I I , ac to en e l que 
h a b l a r á n e l C o n s i l i a r i o D . Rafae l 
Taboada , e l P res iden te Sr. M a r q u é s 
de F i g u e r o a , e l G o b e r n a d o r C i v i l , 
d o n E v a r i s t o M a r t í n F r e i r é y e l 
O b i s p o A u x i l i a r , D . M i g u e l ^ o v o a 
Fuentes , j 

H a n a n u n c i a d o s u as i s tenc ia ta l ¡ ( 
n ú m e r o de a s a m b l e í s t a s qm i a l 

l o c a r s i l l a s s u p l e t o r i a s . 

EUMINA SL ESCARABAJO 
D i s t r i b u i d o r e s p a r a 

G A L I C I A : 

BAKINS, S. A. 
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